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1. RESUMO 
O presente trabalho foi programado com o intuito de ve 
ri ficar, para fins taxonômicos, a validade das estruturas esclero­
sadas da genitâlia de fêmeas do gênero Notholopus Bergroth, 1922.' 
A escolha do gênero prendeu-se ao fato de conter ele on 
ze espécies, distribuídas em três subgêneros, permitindo avaliar­
mos os caracteres genéricos, subgenéricos e específicos. Aparent� 
mente, este é o primeiro trabalho em que a genitália da fêmea 
estudada exaustivamente dentro de um genero, para fins taxonôrnicos. 
Nele,�apresentarnos uma revisão da literatura sobr� a, genitália da 
fêmea na família Miridae.� 
O material e os métodos utilizados sao explicados no 
texto. 
�Descrevemos a morfologia do abdome da fêmea na família 
Miridae, com maiores �etalhes para a genitália e fazemos considera 
ções sobre a terminologia adotada pelos autores, correlacionando-a 
com a usada em nosso trabalho. 
Incluimos a caracterização do gênero Notholopus Bergroth , 
sua diferenciação entre generos afins e uma lista das espécies, bem 
corno urna chave sistemática para identificação das mesmas, baseada 
nas estruturas mais esclerosadas e de fácil manipulação da genitá­
lia da fêmea. 
Com base nas estruturas estudadas, rnostrtmos quais os 
caracteres que julgamos de natureza genérica, subgenérica e especi 
fica, o posicionamento correto dos subgêneros Notholopus e Notholo 
peides Carvalho e as razões de elevarmos o subgênero Notholopisca 
Carvalho à categoria de gênero. 
e 
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As estruturas genitais de dez espécies estudadas sao 
ilustradas e descritas. 
- No final, apresentamos uma análise dos resultados e 
conclus6es, onde se discutem as estruturas passíveis de serem uti 
lizadas como caracteres taxonômicos, sua localização e caracterís 
ticas gerais. Juntamos a bibliografia-pertinente, a relação das a 
breviaturas usadas no texto, figuras e respectivas legendas. 
2. INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 
Na presente investigação, tivemos em mente empreender, 
para fins taxon5micos, o estudo comparativo de determinadas estr� 
turas da genitália das fêmeas das espécies do gênero 
Bergroth, 1922. Este gênero, revisto recentemente por 
Notholopus 
Carvalho 
(1975) , que estabele�eu três subgêneros, possui estreitas afirrid� 
des morfológicas com o Complexo genérico formado por Neurocolpus 
Reuter, 1875, Taedia Distant, 1883, Lampethusa Distant, 1884 e 
Poeas Distant, 1893. Essas relaç6es, verificadas no "facies", es­
tendem-se também à genitãlia dos machos. 
Certas estruturas da genitália das fêmeas foram usa­
das, com êxito, na sistemática de Miridae, por Kullenberg (1947) , 
Slater (1950) , Davis (1955) e Carvalho & Jurberg (1974) . Estes ex� 
-
lentes trabalhos, de natureza geral, abrangeram numerosos generos 
e espécies, sem a preocupaçao de cnbrir exaustivamente um determi 
nado "taxon". Todavia, é o trabalho de Slater (1950) que fornece 
as primeiras informaç6es de caráter genérico com base na genitá-
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lia da fêmea de várias espécies de diversas subfamílias. Mais tar 
de, Slater & Davis (1952) pesquisaram a importância dessas estru­
turas, desta vez, para três espécies do gênero Lygus Hahn, 1883. 
Depois disso, Schmitz (1968) realizou um extenso estudo sobre vin 
te e três espécies africanas de Helopeltis Signoret, 1858, com ba 
se nas estrutu+as genitais de machos e fêmeas. 
Nossas pesquisas visam fornecer esclarecimentos sobre 
o valor taxonômico das estruturas da geni tália da fêmea em Notholo 
pus Bergroth, sobretudo daquelas mais esclerosadas e de fácil ma­
nipulação. Verificar, ainda, com base nessas estruturas, a valid� 
de dos subgêneros estabelecidos por Carvalho (1975) , partindo dos 
elementos morfológicos fornecidos pela genitâlia das fêmeas e dos 
caracteres externos e genitália dos machos; estes Últimos, exaus­
tivamente estudados por Carvalho (1975) , já conhecidos e ilustra-
dos. Acreditamos também que as nossas observações servirão de 
subsídios para esclarecer a validade dos caracteres genéricos do 
grupo. 
A escolha do tema prendeu-se aos trabalhos que vimos 
realizando em colaboração com o Doutor José Candido de Melo Carva 
lho, renomado especialista na família Miridae, partindo dele a i­
niciativa de começarmos uma série de trabalhos desse tipo, visan­
do descobrir base mais sólida para a taxonomia dos mirídeos neo­
tropicais, através do conhecimento da genitâlia da fêmea, especi­
almente das peças esclerosadas mais significantes. 
Ao concluirmos o presente estudo para a obtenção do 
grau de Mestre em Ciências, em Zoologia, estamos dando início 
essa pesquisa que deverá prosseguir para outros grupos. 
a 
3. REVISÃO DA LITERATURA SOBRE A GEN ITÁL IA 
DA FEMEA EM M IRIDAE. 
4 
O estudo da geni tália de fêmeas em Miridae / iniciou-se, I 
praticamente, com as pesquisas de Verhoeff (1893) , que estudou com 
parativamente os segmentos abdominais das fêmeas de Hemiptera e 
Homoptera, sendo uma contribuição ao conhecimento filogenético de 
vários'�axd� A terminologia que aplicou a certas estruturas é ado 
tada até hoje, pelo menos parcialmente, por muitos especialistas. 
Kullenberg (1944, 1947) propiciou uma nova fase aos 
estudos dos mirÍdeos, a partir dos seus trabalhos sobre a biologi 
a e, principalmente, sobre a anatomia da genitália de fêmeas des­
se grupo e, também, de nabídeos. Abriu novas perspectivas de tra­
balho, face às estruturas genitais pesquisadas, que se constituí­
ram em elementos valiosos na sistemática das famílias. Sua tese 
de Doutor, apresentada à Faculdade de Filosofia de Uppsala (1944) 
1946, 
� e um trabalh� exaustivo sobre a biologia de noventa e 
duas espécies paleârticas e a anatomia da genitália externa de fê 
meas de Miridae. Em 1947, Kullenberg publicou um estudo comparati 
vo da morfologia geral das genitálias de machos e fêmeas de Miri­
dae e de Nabidae; nele descreve as funções de vários Órgãos geni­
tais e faz observações sobre a cópula de várias espécies suecas. 
Slater (1950) forneceu novos elementos ao estudo dos 
mirÍdeos através das pesquisas que realizou sobre as genitálias de 
fêmeas das subfamÍlias Brycorinae Douglas & Scott, 1865; Deraeoc� 
rinae Douglas & Scott, 1865; Dicyphinae Oshanin, 1912; Mirinae Hahn, 
1831; Orthotylinae Van Duzee, 1916;,.Phylinae Reuter, 1910. Ele e­
videnciou duas estruturas esclerosadas na câmara genital, de gra� 
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de importincia taxon6mica na determinação de generos e subfamÍlias 
de Miridae: os anéis esclerosados, ·situados no teto e a parede po� 
terior da cimara. Essas estruturas, antes pio consideradas, passa­
ram a representar valiosa contribuição para os estudos sistemitkos 
dos mirídeos. 
Sl�ter evitou usar; para as estruturas pesquisadas, a! 
guns dos termos empregados por Kullenberg, por consideri-los pouco 
adequados às partes, cujas funções não se conheciam, substituindo­
os po·r letras. 
Slater & Davis (1952) realizaram estudos das genitili-
as de fêmeas de Lygus pratensis · (Linnaeus, ·1758) _L_y_g_u_s _ r_u_t_i_l_a_n_s 
Jlorvath, 1888 e Lygus lineolaris (Palisot de Beauvois, 1818) e de­
tectaram, nas estruturas pesquisadas, diferenças específicas entre 
as três espécies citadas. 
Davis (1955) publicou um excelente trabalho sobre o sis 
tema reprodutor de fêmeas de quatro espécies de Miridae, represen­
tando, por sua vez, quatro tribos, todas de subfamílias diferentes: 
Lopidea staphyleae Knight, 1918; Lygus lineolaris (Palisot de Bea� 
vois, 1818) ; Miris dolobratus · (Linnaeus, 1758) e Plagiognathus al­
batus (Van Duzee, 1915) . Trata-se de exaustivo trabalho de profun­
da investigaçio, que aborda desde a morfologia geral do abdome até 
as estruturas internas, que compoem o aparelho reprodutor da fêmea, 
além de uma nomenclatura criada pelo autor que corresponde a cer­
tas letras usadas por Slater. 
Schmitz (1968) apresentou uma monografia detalhada so­
bre vinte e três espécies africanas do gênero Helopeltis Signoret, f(i 
com base nas estruturas genitais (exceto a parede posterior da ci­
mara genital) de machos e fêmeas. 
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No Brasil, recentemente, Carvalho & Jurberg (1974) r� 
alizaram estudos da genitália de fêmeas do Complexo Horcias e gê­
neros afins, com o objetivo de evidenciarem.caracteres morfológi­
cos nas estruturas genitais, capazes de resolver problemas liga� 
dos a posição genérica das espécies pertencentes ao Complexo. Tr� 
ta-se de contr{buição importante para o·conhecimento de Horcias 
Distant, 1884, Metriorhynchomiris ·Kirkaldy, 1904 
Carvalho & Jurberg, 1974. 
e Horciasinus 
Entre outros trabalhos sobre o aparelho reprodutor de 
fêmeas de Hemiptera em geral, importantes na interpretação da ge­
nitália de hemípteros, podemos destacar: Ekblon (1926) , sobre a 
genitália de fêmeas de diversas famílias de Hemiptera; Snodgrass 
(1933) , sobre a morfologia do abdome de insetos, incluindo Hemipt� 
ra, os duetos genitais e ovipositor; Bonhag & Wick (1953) , sobre 
a anatomia funcional do sistema reprodutor de machos e fêmeas de 
Oncopeltus fasciatus (Dallas, 1952) , Lygaeidae; Dupuis (1955) a-
presenta estudos exaustivos sobre a genitália de machos e fêmeas 
de Hemiptera, com críticas sobre a terminologia usada por diver­
sos autores; Scudder (1959) publicou sobre a morfologia da geniti 
lia das fêmeas de Hemiptera, com implicações na classificação sis 
temática; Dupuis (1963) apresenta estudo crítico dos diversos tra 
balhos que tratam da genitália de machos e fêmeas de Hemiptera,em 
tese apresentada à Facu ldade de Ciências de Paris para obter o 
grau de Doutor em Ciências Naturais; Dupuis & Carvalho (1956) e 
Dupuis (1970) estudaram, comparativamente, a terminologia usada 
na genitália de machos e fêmeas de Hemiptera; trabalhos publica­
dos sob a forma de glossá;io por S. L. Tuxen. 
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4. MATERIAL E M�TODOS 
A - Material: 
Na elaboração deste trabalho foram usados exemplares 
secos de mirídeos, provenientes da coleção de Hemiptera do Museu 
Nacional e do Doutor· José Candido de Melo Carvalho. 
A maioria das fêmeas estudadas, duas a três por espé­
cie, .foi selecionada entre parátipos, paralectótipos ou espéci­
meis da coleção Carvalho, comparados com o tipo, por esse autor 
por ocasião de suas visitas a museus es�rangeiros. 
Das dez espécies atualmente reconhecidas no genero 
Notholopus Bergroth, 1922, apenas a fêmea de Notholopus (Notholo­
pus) colombianus Carvalho, 1975 deixou de ser estudada, uma vez 
que só o macho é conhecido. 
B - Métodos: 
A orientação seguida na dissecção das genitálias foi 
a seguinte: 1) as fêmeas foram colocadas em câmara Úmida, cerca de 
12 horas, sendo o abdome amolecido e destacado integralmente do 
tórax com auxílio de estiletes (microalfinetes adaptados a peque­
nos bastões de madeira, à guisa de cabos); 2) depois de extraídos, 
os abdomes foram submetidos ao tratamento pela solução aquosa de 
hidróxido de potássio a 10%. Inicia lmente, alguns abdomes foram 
colocados na solução de hidróxido de potássio fria durante oito a 
dez horas (processo lento, mas que permite examinar detalhadamen­
te as estruturas internas, membranosas ou esclerosaóas da gen�tá­
lia). Tal procedimento nos forneceu um conhecimento seguro da to­
pografia e morfologia das estruturas que compõem a genitália das 
.. 
8 
fêmeas de Notholopus Bergroth. Numa segunda etapa, passou-se então 
ao uso convencional da solução de hidróxido de potássio, aquecida 
em cápsula de porcelana, durante cinco minutos, processo que permt 
te realizar o trabalho mais rapidamente. 3) Os abdomes retirados da 
potassa foram cuidadosamente lavados em água, para remover toda a 
solução e, em seguida, colocados em vidros de relógio com água de� 
tilada para dissecar. 4) A dissecção foi realizada com auxílio de 
estiletes, mediante os seguintes procedimentos: a) o abdome foi co 
locado em decÜbito ventral (Fig. 3) , os segmentos I I  a V I I  foram 
retirados totalmente; os segmentos VIII, IX e X, tiveram apenas os 
tergitos removidos; b) com o abdome em ·decÜbito dorsal (Fig. 4) , f� 
ram desarticulados, respectivamente, os gonocoxitos do oitavo e os 
laterotergitos do nono segmento, rompendo-se com os estiletes os 
pontos de inserção desses escleritos. Os gonocoxitos VIII, mesmo 
depois de removidos do abdome, permaneceram ligados um ao outro na 
região angular da borda ântero-ventral; os laterotergitos mantive­
ram-se presos às ext�emidades dos ramos posteriores das gonapófi­
ses anteriores (Fig. 5, La) . c) Foram separadas as gonapófises an­
teriores das posteriores (Fig. 5, Ga, Gp) , rompendo-se os pontos de 
inserção que as prendem na região proximal, entre os respectivos ra 
mos e, dorsalmente, o depósito seminal, na altura da parede poste­
rior da câmara genital. Em seguida, foram elas separadas puxando-se 
de um lado e de outro, pelos ramos das gonapófises anteriores, ma� 
tendo-se fixas as gonapófises posteriores. Esta operação divide o 
conjunto original em duas partes, a saber: uma parte constituída p� 
las gonapófises anteriores presas à placa esclerosada dos suportes, 
à área dos an�i� esclerosados contendo o depósito seminal e ligadas 
aos laterotergitos pelas extremidades dos ramos posteriores (Figs . 
6, 7) ; a outra parte, representada pelas gonapófises posteriores com 
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seus ramos presos aos gonocoxitos correspondentes, contendo os esti 
lÓides e a parede posterior da câmara genital, esta presa entre os 
ramos anteriores das gonapófises (Fig. 8) . d) Finalmente, foram se­
paradas, de uma parte, as gonapófises anteriores que, uma vez desta 
cadas da área dos anéis esclerosados, permaneceram ligadas à placa 
esclerosada dos suportes e aos ramos posteriores, estes ·últimos, pr� 
sos aos laterotergitos (Fig. 7) ; de outra parte, cuidou-se, em prl 
meiro lugar, da remoção da parede posterior da câmara genital (Fig. 
9) , passando-se em seguida à separação das gonapÓfises posteriores 
dos gonocoxitos correspondentes (Fig. 10) . Por Último, foram separ� 
das, uma da outra, as lâminas das gonapófises posteriores, fundidas 
na base (ampola) e ligadas dorsalmente por uma membrana delgada no 
sentido longitudinal até as proximidades distais. As lâminas foram 
separadas aplicando-se a ponta do estilete sobre a linha mediana da 
ampola e imprimindo-se movimentos de trás para a frente. 
C - Mensurações: 
As mensuraçoes das estruturas foram feitas através de 
microscópio estereoscópico WILD M 5, equipado com ocular rnicrométri­
ca. Os valores das medidas foram dados em milímetros e frações. 
Para exemplificar os procedimentos nas mensurações de 
cada esclerito, indicamos os esquemas das figuras 13-16. 
As medidas foram tomadas das seguintes maneiras: 
1) Área dos anéis esclerosados (Fig. 13, A) : a) compri­
mento medido sobre uma linha longitudin2l (ab) , da base da placa la 
1 
-
biada ventral às margens anteriores dos lobds da placa labiada dor­
sal; b) largura medida sobre uma linha paralela (cd) à base da placa 
10 
labiada ventral, na região mais larga que, geralmente, se encontra 
entre as maiores convexidades das margens laterais dos anéis escle 
rosados. 
2) Anéis esclerosados (Fig. 13, B) : a) distância en­
tre as margens medianas medida sobre uma linha paralela (ab) à base 
da placa labiada ventral, passando pelo meio das referidas margens; 
b) distância entre as margens lateral e mediana medida sobre um eixo (cd), 
dentro dos anéis; c) maior distância entre as margens anterior e 
posterior medida sobre um eixo (ef) , dentro dos anéis. 
3) Parede posterior (Fig. 14) : a) comprimento medido 
sobre uma linha longitudinal (ab) , da margem anterior dos escleri­
tos interramais ao ponto mais elevado do lobo mediano dos referi­
dos escleritos; b) largura medida entre as margens laterais dos e� 
cleri tos interramais, na região da dobra dorsal dos escleritos (cd) . 
4) Placa esclerosada dos suportes da� gonapófises an­
teriores (Fig. 15) : a) distância entre os lóbulos laterais medida en 
tre seus ipices (ab) ;··b) distância entre os lóbulos anterior e pos­
terior medida entre a margem anterior do mesmo lóbulo, medianamente, 
e o ipice do lóbulo posterior (cd) . 
5) Placa subgenital (Fig. 16) : a) comprimento medido 
da base da placa, medianamente, ao ipice do lóbulo mediano (ab) ; b) 
largura medida, transversalmente, nos pontos de maior extensão en­
tre os lóbulos laterais (cd) . 
D - Desenhos: 
Os desenhos foram feitos ao microscópio estereoscóp! 
co WILD M 5, equipado com câmara clara universal, oculares 10 X e 
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objetiva 50 X. As gonapófises anteriores e posteriores foram também 
desenhadas com câmara clara universal, em microscópio Zeiss, ocular 
10 X e objetiva 8 X, a fim de serem pesquisados detalhes morfológi­
cos, sobretudo nas extremidades distais. 
E - Conservação das Estruturas: 
As estruturas genitais de cada exemplar, depois de e� 
tudadis, foram guardadas em tubinhos de vidro, tampados com rolhas 
de borracha, contendo uma solução de fenol-glicerina a 10%, numera­
dos e rotulados com o nome das espécies, /serão incluídos nas cole­
ções de origem. 
F - Material Estudado: 
Os exemplares estudados encontram-se relacionados ao 
final da descrição de cada espécie. 
5. MORFOLOG IA DO ABDOME 
Para facilitar a localização das estruturas envolvi­
das neste trabalho, apresentamos a seguir uma descrição sumária do 
abdome das fêmeas de Miridae, baseada em Kullenberg (1944, 1947), D� 
vis (1955) e Dupuis (1963). Nestes autores são encontradas descri­
ções mais completas da segmentação do abdome e das estruturas do a­
parelho reprodutor feminino de mirídeos. 
O abdome das fêmeas de Miridae é constituido de onze 
(11) segmentos (Fig. 3), dos quais os sete primeiros compreendem a 
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região pré-genital; o oitavo e nono segmentos estão modificados pa­
ra abrigar a genitâlia .propriamente dita e, do lado ventral, formam 
respectivamente, as gonapófises do oitavo e nono segmentos, também 
chamadas gonapófises anteriores e posteriores; o décimo e décimo prl 
meiro segmentos_ formam a região pós-genital (Fig. 2) . O primeiro 
segmento abdominal é parcialmente reduzido, invisível do lado dor­
sal; o primeiro tergito (T I) é representado por uma área estreita 
e pou�o esclerosada (Fig. 3) ; o primeiro esternito está fusionado a 
irea central do segundo esternito � 2). Do segundo ao sétimo s� 
grnentos, os urômeros são bem individualizados. O sétimo esternito a 
presenta na margem posterior, medianamente, uma placa de formato tri 
angular chamada placa subgenital (Psg) , que cobre parcialmente a a­
bertura genital (Figs. 1,2,4: Psg, Ag) . O décimo segmento é repre­
sentado pelo décimo tergito, que está fundido ao nono (T IX) (Figs. 
1-3) ; o décimo primeiro segmento encontra-se retraído para dentro do 
décimo, representado por dois pequenos escleritos arqueados, liga­
dos entre si por suas .. margens laterais, formando a abertura anal (An), 
que somente se everte no ato da defecação (Figs. 1-3: X, XI, An) . L� 
teralmente, entre as faces dorsal e ventral do segundo ao sétimo 
segmentos, está o-conexivo, uma faixa larga que permite a expansao 
do abdome por excesso de alimento ou quando está cheio de ovos (Fig. 
3: C) . Próximo às margens dorsais, do segundo ao oitavo esternitos, 
são visíveis os estígmas respiratórios (Fig. 4: Er) . 
6. GEN ITÁLIA EXTERNA 
A geni tália externa das fêmeas de Miridae é formada p� 
los esternitos do oitavo e nono segmentos abdominais, gonocoxitos 
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(Gc 8 e Gc 9) do oitavo e nono segmentos, estilÓides (Sti) , later� 
tergitos (La) do nono segmento e gonapófises anteriores (Ga) e po� 
teriores (Gp) respectivamente do oitavo e nono segmentos, estas for 
mam o oviposi tor ("oviposi tor-shaped type", Dupuis, 1970) (Figs . 1, 
2, 4) . Na base das gonapófises, sob a placa subgenital (Psg) , está 
a abertura genital ou vulva (Fig. 4, Ag) . 
Os gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) sao compos­
tos de 1 + 1 placas de forma paralelogrâmica com as margens anteri 
ores inseridas debaixo do sétimo esternito, estando ligados um ao 
outro na regiao angular ântero-ventral por uma membrana delgada que 
abraça a região da vulva (Figs. 1, 4) . 
Os gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) sao placas a­
longadas, de forma aproximadamente espatular, situadas uma de cada 
lado do abdome, formando a bainha do ovipositor (Figs. 1, 4, 5, 8, 
11) . Nas extremidades distais, apicalmente, cada gonocoxito está 
articulado com uma pequena estrutura de formato triangular, o esti 
1 Ó ide ( S ti) (Fig s . 1 , ·· 2 , 4 , 8 , 9) . 
As gonapófises anteriores (Ga) sao constituídas de 
duas lâminas longas, pouco esclerosadas, situadas uma de cada lado 
das gonapófises posteriores (Gp) . A área livre tem a forma de lan­
ça com as bordas das extremidades distais apresentando estrias em 
forma de serra (Figs. 1: Ga; 57, A e B: Ega) . Na área interna ou 
proximal, cada gonapófise forma dois ramos: 1) ramo anterior, mem­
branoso e pouco desenvolvido, que liga a gonapófise ao gonocoxito 
correspondente, na região proximal; 2) ramo posterior (RpGa) ou fi 
bulae anteriores (Verhoeff, 1893) , esclerosado, alongado, curvand� 
se da frente para trás e ligando a gonapófise aos apódemas (placas 
ramais de Davis, 1955: 136, fig. 5, RP) por intermédio de membrana 
intersegmental (Mi) (Dupuis, 1970: 202 = valvífero I de Davis, 1955: 
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134, fig. 19 A, 1 Vlf = gonangulum de Scudder, 1959: 427, fig. 32) 
nas bordas anteriores dos la ter o ter gi tos (La) , (Figs. 2, 4, 5, 7 , 12: 
La, RpGa, Pr) . Ao longo da área livre das gonapófises, nas superfi 
cies internas, há um sulco (Sga) onde se encaixa uma carena (Ca) fo� 
mada nas superfícies externas das gonapófises posteriores, que ma� 
têm lado a lado o conjunto das quatro gonapófises (Figs. 2: Ga, Gp; 
57 A e B: Sga; 77 A e B: Ca) . Na base das gonapófises há uma estru 
tura esclerosada, denominada placa quitinisada dos suportes das go 
napófises anteriores (Kullenberg, 1947: 240, fig. 46, pl. 17, fig. 
12) , cujas características e homologia serão tratadas em análise 
dos resultados e conclusões, neste trabalho. 
As gonapófises posteriores (Gp) sao constituídas de 
duas lâminas fortemente esclerosadas, ligadas dor salmente por uma me_!!! 
brana delgada até as proximidades distais e fusionadas na região da 
base, onde se forma uma estrutura bulbosa, a ampola (Amp) , decor­
rente da forte esclerose, e, distalmente, as gonapófises expandem­
se em pontas com formatos de lança, armada de rígidos dentes margi 
nais (Figs. 2, Gp; 9, Amp; 77 A e B, Dmd, Dmv) . Na região basal in 
terna, cada gonapófise forma dois ramos: 1) ramo anterior (RaGp) , 
também chamado Fibulae posteriores (Verhoeff, 1893) , fortemente e� 
clerosado, longo, curvando-se da frente para trás, ligando a gona­
pófise, ao longo das bordas dorsais dos gonocoxitos do nono segmen 
to abdominal, por meio do apódema valviferal (Davis, 1955: 136, fig. 
5, VIA) , (Figs. 2, 4, 5, 8- 11, RaGp, Av) ; 2) ramo posterior (RpGp), 
fortemente esclerosado, curto, ligando a gonapófise ao gonocoxito 
correspondente na região proximal (Figs. 2, 4, 5, 9, 1 1) .  
Os laterotergitos do nono segmento abdominal (La) são 
formados por duas placas de formato triangular, uma de cada lado do 
abdome (Figs. 1, 4, 6, 12) .  
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7. CÂMARA GEN ITAL 
A camara genital compreende três regiões (Kullenberg, 
1947; Davis, 1955) : 1) parede anterior, formada ventralmente pela 
placa labiada ventral (Plv) que se estende ântero-lateralmente, com 
a margem anterior da placa formando o lábio ventral do depósito se 
minal (Ds) ; 2) teto, região mais ou menos horizontal à superfície 
dorsal do abdome, área um tanto esclerosada, formada pela placa 1� 
biada dorsal (Pld) , que contém os anéis esclerosados (Ae) , e a re­
gião dorsal do depósito seminal, anteriormente; �) p&rede posteri-' 
� or (Pp) , formada pela projeção da margem posterior do teto da cama 
ra, que se estende à base das ionapófises posteriores (Gp) e, late 
ralmente, entre os ramos posteriores (RpGa) e anteriores (RaGp) ,  
respectivamente, das gonapófises anteriores (Ga) e posteriores (Gp) . 
Mais ou menos ao nível do teto da câmara, posteriormente, estão s! 
tuados o oviduto comum e os laterais, estes em conexão com os ová­
rios e ovaríolos, e glândula vermiforme e a pseudoespermateca. Em 
Notholopus Bergroth, no que concerne à parede anterior e ao teto da 
câmara genital, há diferenças quanto 1s posições das placas labia­
das ventral e dorsal com o depósito seminal (Fig. 5) ; essas dife­
renças serão apresentadas no capítulo referente à análise dos re­
sultados e conclusões. 
Além dos anéis esclerosados (Ae) e da parede posteri­
or (Pp) da carnara genital, reconhecidamente importantes na siste­
mática de rnirídeos, apresentaremos corno novos subsídios a placa e� 
clerosada dos suportes das gonapófises anteriores (PeSg) e a placa 
subgenital (Psg) , que serão tratados na parte de análise e con 
clusões. 
8. TERM INOLOGIA ADOTADA PARA REG IÕES 
DO ABDOME E DA CÂMARA GEN ITAL. 
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Para conveniência da descrição das regiões da placa 
subgenital, placa esclerosada dos suportes das gonapófises anterio­
res, teto e patede posterior da câmara genital, todas elas conside­
radas neste trabalho, designaram-se termos descritivos, a saber: 
1. Na placa subgenital (Psg) : lóbulos laterais (LlPs) 
e lóbulo mediano (LrnPs) (Fig. 17) . 
2. Na placa esclerosada dos suportes das gonapófises 
anteriores: lóbulo anterior (LaPe) , lóbulos laterais (LlPe) e lóbu­
lo posterior (LpPe) (Fig. 67) . 
3. No teto da câmara genital: área dos anéis esclero­
sados (AAe) , para a região em que estão situados a placa labiada do� 
sal (Pld) , os aneis esclerosados (Ae) , a área glandular (Agl) den-
tro dos anéis e a placa labiada ventral (Plv) , sob os anéis; proces 
so mediano dos anéis esclerosados (PmAe) para urna formação esclero­
sada que geralmente existe entre as margens medianas dos anéis es­
clerosados (Figs. 87, 91, 93) . Sobre esta formação, não há referen­
cias na literatura consultada. 
-
4. As regiões da parede posterior da camara genital, 
que Slater (1950) designou por letras, foram substituídas por no­
mes descritivos (Fig. 97, A e B) : área membranosa dorsal dos escle­
ritos interramais (amEi) para a estrutura D de Slater; dobra dorsal 
dos escleritos interrarnais (DdEi) para a estrutura f de Slater; área 
esclerosada da dobra dorsal dos escleritos interramais (aeEi) para 
a estrutura H de Slater. Não há na literatura consultada qualquer ci 
tação que correspo_nda ao escleri to que denominamos lobo mediano dos 
escleritos interramais (LmEi) . 
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5. Os termos usados por Davis (19 5 5) , em substituição 
a algumas �etras de Slater, foram mantidos. 
9. TERMINOLOGIA ADOTADA, COMPARADA ÀS 
DE KULLENBERG, SLATER E DAVIS. 
Apresentamos abaixo a terminologia adotada compara� 
do- a com as dos autores que Tealizaram os trabalhos mais signifi­
cativos sobre a genitália de fêmeas de Miridae. 
ESTRlJTIJRAS KULLENBERG SLATER DAVIS ADOTADA 
(localização) (1946, 1947) (1950) (1955) (1978) 
Vorderer Sack - Seminal Depósito 
Depository Seminal 
Teto - - Área dos Anéis - Esclerosados. 
da 
Área 
Câmara Dachdrtise Ringed Gland Ringed Gland Glandular 
Genital Sclerotized Sclerotized Anéis Chitinschlinge Rings Rings Esclerosados 
F Structure Dorsal Labiate Placa labiada - - Plate. Dorsal. 
Ventral Labiate Placa labiada 
Vordere Wand G Structure Plate. Ventral. 
:" 
Processo ;,tediano 
- - - dos Anéis Esclc-
rosados. 
18 
Interamal Escleritos In-- A Structure Sclerits terrarnais -
-
Cni tinknepfchen B Structure Sigrroid pro- Processo Sigrróide 
cess 
Parede - D Structure - 1b:ea M3rrbranma -
Posterior Iorsal dos Escle-
ritos interrarnais 
da 
câmara Dcbra Ibrsal dos 
Weic:he Falte E Structure -




da Dcbra Ibrsal - -- dos Escleritos 
Interrarnais 
Lcbo M3diano dos 
- - - Escleritos Inter-
ramais 
Sétimo Subgeni talplatte - Subgenital Pla- Placa Subgeni tal 
Segrrento 
te 
J\bdominal Peentrância da ,· 
Margem Anterior - -
do 79 Esternito 
Vorderen Gcnapo- Paratergi tes 







Cbnapqx1ysen VIII Anterior Val- First Valvula Gcnapófises Ante -
vulêe ri.ores 
Vordere Fibul;:e Anterior Rarni Anterior R3.rni Rarros Anteriores 










Laterotergit - Paratergites Laterotergitos 
.. 
Gonapophysen- Second Second Gonocoxitos do 
tr�ger Valvifers Valvifers 99 Segmento. 
Nono 
Dritte Gonap� Third Valvula EstilÓides 
Segmento physen. -
Abdominal 
Gonapophysen IX Posterior Second Valvula Gonapófises Pos Valvulae teriores. 
-
Bulbose 
- - Structure Ampola 
Hintere Posterior Median Rami Ramos Posteriores Rami Fibulae Anterior Anterior Rami Ramos Anteriores 
Rami 
10. CARACTERI ZAÇÃO DO GENERO NOTHOLOPUS BERGROTH, 1922. 
Notholopus Bergroth, 1922: 3-4; Carvalho, 1952: 9l;id., 
1955: 102; id. , 1959: 173 (Cat. ); id. , 1971: 
165; id. , 1975: 369. 
Mirinae, Mirini. Espécies de porte médio, corpo ro­
busto, geralmente alongado. Pronoto não pontuado; pubescência ad­





no disco do pronoto e no segmento I da antena; segmento II da ante 
na fortemente engrossado para o ápice, sobretudo nos machos; seg­
mentos III e IV muito finos e curtos; segmento I grosso, de compri 
mento aproximadamente igual a largura da cabeça; o rostro atinge as 
coxas medianas; hemiélitros recobertos de pubescência dourada, ad­
pressa; cúneo mais longo que largo na base; pernas fortes e relati 
varnente curtas, as tíbias com pêlos e cerdas espiniforrnes, os fê­
mures, sobretudo os posteriores, fortemente engrossados. 
Espécie tipo do gênero: Lopus sulcaticornis St�l. 1860 
( por monotipia) . 
O gênero Notholopus Bergroth aproxima-se muito de Tae 
dia Distant, 1883, Neurocolpus Reuter, 1876, Lampethusa Distant, 
1884 e Poeas Distant, 1893. Deles assim diferencia-se - Taedia: prQ 
noto com duas manchas escavadas, negras, atrás dos calos e segmen­
to I da antena, de grossura menor ou igual a do colar; Neurocolpus: 
sem manchas escavadas atrás dos calos e segmento I da antena, com 
pêlos escamiformes; Lampethusa: sem manchas escavadas atrás dos calos e se_g 
mento I da antena, foliáceo, achatado lateralmente ou engrossado , 
sempre com numerosos pontos ou manchas pálidas ou amareladas; Poeas: 
pronoto sem manchas atrás dos calos ou quando presentes, superfici 
ais e situadas mais para trás do disco e segmento I da antena, de 
grossura visivelmente maior que a do colar. 
11. RELAÇÃO DAS ESPfC IES INCLUIDAS EM 
NOTHOLOPUS: 
1. N. caboclus ( Carvalho & Gomes, 1971) (Taedia) . . . . .  Brasil e Bolívia. 
2. N. carmelitanus Carvalho & Ferreira, 1971 . . . . .  Brasil. 
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3. N. col ombianus Carval ho, 1975 . . . . . . . . . . . . . . . . .  Co16mbia. 
4. N.  
s .  N.  
6 .  N.  
7. N .  
8. N .  
9 .  N.  
10. N ;  
coreoides Carval ho, 1975  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
cuiabanus Carvalho, 1975  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
filicornis (Fabricius, 1803) (Capsus) . . . . . . .  
e Guiana Francesa. 
lunatus (Distant, 1883) (Paracalocoris) . . . .  
pachrcerus (Reuter , 





(Paracal ocoris) . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  





Guatemala e México. 
Brasil.  
Brasil e Paraguai. 
Brasil. 
12. CARACTERES CONS IDERADOS DE NATUREZA GENÉRICA, SUB­
GENÉR ICA E ESPEC ÍF ICA, COM BASE NAS ESTRUTURAS 
GEN ITA IS DAS FtMEAS DE NOTHOLOPUS BERGROTH: 
12. 1 - Parede Posterior da Câmara Ge� i tal (Pp) . 
A) Caracteres Genéricos: 
De aeórdo com as nossas observaç6es sobre as estru 
turas genitais das fêmeas, apenas a parede posterior da câmara ge­
nital revelou a presença de caracteres comuns a todas as espécies 
do gênero. Podem ser considerados caracteres genéricos: 
a) localização do l obo mediano dos escleritos 1n­
terramais e sua posição apical ; 
b) l ocalização do processo sigmÓide e a forma da 
sua área basal.  
B) Caracteres Subgenéricos: 
Podem ser considerados caracteres subgenéricos: 
a) aspecto da base do lobo mediano dos esc leritos 
interramais; 
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b) pos1çao da dobra dorsal dos escleritos interramais; 
c) situação do processo sigmóide. 
C) Caráter Específico: 
Ainda na parede posterior da camara genital, pode 
ser considerado caráter específico, a morfologia do ápice do lobo 
mediano dos eslceritos interramais. 
Baseados nos caracteres acima, podemos confirmar a 
subdivisão de Notholopus Bergroth, 1922, nos subgêneros Notholopus 
(s. str. ) e Notholopus (Notholopoides) estabelecidos por Carvalho (1975): 
12. 1. 1 - Caracteres de Notholopus Bergroth, 1922 - sen ­
su stricto: 
a) O lobo mediano dos escleritos interra­
rnais tem origem na margem posterior destes Últ imos; é esclerosado, 
alongado e curvo apicalmente no sentido ventro- dorsal , eventual­
mente curvo lateralmente. b) A dobra dorsal dos escleritos inter­
ramais não atinge o lobo mediano dos escleritos. c) O processo siR 
móide é equidistante entre a base do lobo mediano e a margem ant� 
rior dos escleritos interramais. d) A área basal do processo sigrnÓide é 
geralmente de forma circular, exceto quando o processo sigmóide a 
presenta-se ligado à base do lobo mediano em que este Último 
muito curto e a area basal é retilínea. 
Espécie tipo: Lopus sulcaticornis Stal, 1860 
(por monotipia) . 
12. 1. 2 - Caracteres de Notholopus (Notholopoides) Ca� 
valho, 1975: 
a) O lobo mediano dos escleritos interra-
mais é chanfrado e estreito no terço basal; desta região para o a­
pice, largo. b) A dobra dorsal dos escleritos interramais atinge 
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o lobo mediano dos escleritos, acima da região chanfrada . c) O pro 
cesso sigmóide apresenta a área basal com a forma aproximadamente 
triangular _ (Fig . 103, A, B) . Esses caracteres da genitália da fê-
mea, mais aqueles apresentados por Carvalho (1975) , referentes 
morfologia externa e espículo vesical da genitália 'do macho ("Seg­
mento I da ant�na engrossado em quase toda a extensão, afilado a­
penas na base; grossura apical aproximadamente igual à da parte a­
pical do II; espiculo vesical s imples (Fig. 15) ") confirmam a per­
manência do taxon na categoria subgenérica estabelecida por Carvalho. 
Espécie tipo: Paracalocoris pachycerus Reuter, 
1907 (por monotipia) .  
12. 1. 3 - Caracteres de Notholopus (Notholopisca) Car 
valho, 1975: 
Referindo-se à espécie Notholopus californicus 
(Knight, 1933) , Carvalho (1975) disse: "Esta espéc_ie foi incluida por 
Carvalho ( 1955) no gênero Notholopus pelas suas característ icas ge­
rais, especialmente pela pubescência e engrossamento para o ápice do 
segmento II da antena. Sua genitália, todavi a, só agora pode ser es 
tudada, revelando que foge do tipo geral do gênero. Como possui fa-
cies e, como foi dito, caracteres gerais de Notholopus, julgamos 
acertado mantê-la como um subgênero nesse grupo, até que estudos po� 
teriores revelem com ma ior clareza sua posição sistemática". 
Realmente, nossos estudos sobre a genitália 
das fêmeas de Notholopus (Notholopisca) californicus (Knight) reve­
laram que esta espécie afasta-se bastante do padrão geral de Notho­
lopus Bergroth, conforme o demonstram as características da parede 
posterior da câmara genital, apresentadas a seguir: 
a) O lobo mediano dos escleritos interramais 
24 
origina-se no centro dos escleritos, junto ao processo sigmÓide, 
sendo fortemente esclerosado, alongado, o ápice recurvado lateral­
mente e perpendicular ao corpo do lobo . b) A dobra dorsal dos es­
cleritos interramais desce acentuadamente oblíqua dos ângulos dos 
escleritos até as proximidades da base do lobo mediano dos escleri 
tos. c) A região inferior do processo sigmóide está situada ao ní­
vel da margem anterior dos escleritos interramais e a superior, mui 
to próxima da base do lobo mediano dos escleritos (Fig. 106, A, B). 
Os caracteres acima, considerados como gene­
ricos, somados aos caracteres externos e a morfologia do espículo 
ves ical da geni tál ia do macho, estudados por Carvalho (197 5) (" Se_g_ 
menta I I I  e IV da antena muito curtos, o IV, de comprimento apenas 
aproximadamente igual à metade do I I I; colar com depressões negras 
sub-laterais; espículo vesical simples") demonstram que Carvalho 
procedeu corretamente ao estabelecer o subgênero Notholopisca, deixan­
do em aberto, para estudos posteriores, a verdadeira posição siste 
mática do taxon. 
Espécie tipo: Calocorisca californica Knight, 
1933 (por monotipia) . 
As características genéricas da parede post� 
rior da câmara genital das fêmeas, aliadas às externas e às da ge­
nitália dos machos, corroboram a nossa opinião de que o subgênero 
Notholopisca Carvalho, 1975, deve ser elevado à categoria genérica. 
12. 2 - Área dos Anéis Esclerosados (AAe) . 
Os estudos morfológicos da área dos anéis es-
clerosados da câmara genital das fêmeas não revelaram caracteres 
marcantes em níveis genérico e subgenérico. Entretanto, em nível 
específico é notórico o valor dos caracteres. 
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12. 3 - Placa Esclerosa da dos Suportes das Gonapófises 
Anteriores (PeSg) . 
A placa esclerosada dos suportes das gonapÓfi­
ses anteriores da genitália feminina nada revelou de importante em 
níveis genérico e subgenérico, porém, em nível específico, a morfo 
logia apresenta-se visivelmente característica. 
12. 4  - Placa Subgenital (Psg) . 
A morfologia da placa subgenital das fêmeas, 
em níveis genérico e subgenérico, não apresentou qualquer caráter 
importante. Todavia, em nível específic9, constatamos 
que julgamos valiosos na identificação das espécies. 
caracteres 
13 - CHAVE S ISTEMÁTICA PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPr C IES 
DE NOTHOLOPUS, COM BASE NAS ESTRUTURAS- DA GEN I TÁ­
L IA DAS FtMEAS. 
1. Lobos da placa labiada dorsal largos (Figs. 89-90) . . . . . . . . . . • 2 
Lobos da placa labiada dorsal estreitos ( Figs, 87, 9 1 ) . . . . . . .  8 
2. Lobos pouco esclerosados (Figs. 88, 90, 92, 94, 95) . . . . . . • . . .  3 
Lobos fortemente esclerosados (Figs. 89, 93) . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 
3. Placa labiada dorsal, lateralmente, na região dos anéis 
esclerosados, forma uma dobra sobre a 
-
area glandular 
(Figs. 90, 92, 94) • • . • • . . . . . . . . . . • • • . • • • . • . . . • . . . . . . . . • . • . . .  4 
Placa labiada dorsal, lateralmente, sem a dobra na área 
glandular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 
4. Presença de um lobo ventra l (Lv) delgado, na área dos 
anéis esclerosados, que se estende anteriormente ao ní-
vel da fenda lobular; placa labiada ventral (Plv) , entre 
as margens medianas dos anéis esclerosados, larga, for­
temente esclerosada, a borda posterior expandindo-se em 
ponta (Fig. 92) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  LUNATUS (Distant) . 
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Ausência de lobo ventral na área dos anéis esclerosados . . . . . .  5 
5. Presença de urna faixa esclerosada (Fe) na área dos anéis 
esclerosados estendendo-se, anteriormente, ao nível da 
fenda lobular e, posteriormente, sobre as margens ante­
rio·res e metade das medianas dos anéis esclerosados; pl� 
ca labiada ventral (Plv), abaixo das margens medianas dos anéis, 
longa, fortemente esclerosada_ (Fig. 90) . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CUIABANUS Carvalho. 
Presença de uma faixa não esclerosada (Fne) na área dos 
anéis esclerosados estendendo-se, anteriormente, ao ní­
vel da fenda lobular e, posteriormente, sobre as margens 
anteriores e metade das medianas dos anéis esclerosados; 
placa labiada ventral (Plv) , entre as margens medianas 
dos anéis, curta, estreita e pouco esclerosada (Fig. 94) 
SERTANEJUS Carvalho. 
6. Presença de dois lobos ventrais (Lv) na área dos anéis 
esclerosados que se estendem da metade das margens medi 
anas dos anéis até, aproximadamente, o meio dos lobos 
da placa labiada dorsal; placa labiada ventral (Plv) lar 
ga, de formato triangular, fortemente esclerosada, ocu-
pando quase toda a área glandular (Fig. 95) . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SULCA TI CORN I  S (St�l) . 
A usência de lobos ventrais na área dos anéis esclero­
sados; lobos da placa labiada dorsal (LPld) muito sim-
"" • " - - - • 19! 1! !' r - -· - - - ii .. ..  11 ,..  .. -. .. .. ...  
ples, providos de dentículos esclerosados (De) , numa es­
treita e curta faixa na borda anterior dos lobos; placa 
labiada ventral indiferenciada na área glandular e entre 
as margens medianas dos anéis esclerosados (Fig. 88) . . .  
CARMEL ITANUS Carvalho & Ferreira. 
7 .  Lobos da placa labiada dorsal robustos, providos de den­
tículos esclerosados (De) , formando uma curvatura eleva­
da abaixo da fenda lobular; placa labiada ventral (Plv) , 
entre as margens medianas dos anéis esclerosados, longa, 
muito estreita e fortemente esclerosada; processo media­
no dos anéis esclerosados (PmAe) curto, fortemente escle 
rosado, terminando em ponta aguda (Fig. 93) . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PACHYCERUS (Reuter) . 
Lobos da placa labiada dorsal largos, planos, de textura 
compacta, fortemente esclerosados, desprovidos de dentí­
culos esclerosados, cada lobo apresenta, abaixo da fenda 
lobular, pequena expansão laminar arredondada; placa la­
biada ventral (Plv) muito curta, larga, situada sob a 
margem lateral dos anéis esclerosados, de comprimento igual 
ao da margem e terminando em ponta aguda dentro da area 
glandular (Agl) (Fig. 89) COREO IDES Carvalho. 
8. Lobos da placa labiada dorsal (LPld) de aspecto conifor­
me , pouco esclerosados; metade das margens anterior e 
lateral dos anéis esclerosados penetram na base dos lo­
bos; processo mediano dos anéis esclerosados (PmAe) lon­
go, pouco esclerosado, de forma laminar e com as bordas 
irregulares (Fig. 91) . . . . . . . . . .  F IL ICORN IS (Fabricius) .  
Lobos da placa l abiada dorsal com aspecto de fitas (ti-
27  
. .  • •  li li. li • f • li, 
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ras) , muito estreitos, esclerosados; margem dos anéis esclerosa­
dos livres; processo mediano dos anéis esclerosados (PrnAe) , apr� 
sentando a forma de H (Fig. 87) . . . . . .  CABOCLUS (Carvalho & Gomes) 
14. DESCR IÇÃO DAS ESTRUTURAS GENITAIS DAS F�MEAS DAS 
ESP�C IES DE NOTHOLOPUS BERGROTH, 19 22: 
14. 1 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) CABOCLUS 
(CARVALHO & GOMES, 1971) 
(Figs. 17, 27, 37, 47,, 57, 67, 77, 87, 97) 
Taedia cabocla Carvalho & Gomes, 1971: 256-
257, figs. 9-12. 
Notholopus (N. ) caboclus Carvalho, 19 7 5 :  3 7 O, 
fig. 31 . 
Placa s_:ubgeni tal (Psg) glabra, pouco esclerosada, de� 
tacada lateralmente da margem posterior do esternito (MpE7) ; lÓb� 
los laterais (LlPs) curtos, situados ao nível da margem posterior 
do esternito; lóbulo mediano (LrnPs) mais longo que os laterais, 
estreito, ápice arredondado, ultrapassando muito a margem portert 
or do esternito; margem anterior do esternito (MaE 7) apresentan­
do urna reentrância (R) ampla e profunda que se aproxima muito da 
base da placa (Fig. 17) .  
Medidas: cornprimen to = O ,44 rrrn; largura = O, 53 mm. 
Gonocoxit os do oitavo segment o  (Gc 8) de forma para­
lelogrârnica; margem ant erior (MaG 8) convexa medianamente, com p� 
quena concavidade (Co) próxima à margem vent ral; margem posterior 
(MpG 8) côncava; margens ventral (MvG 8) e dorsal (MdG 8) convexas; area 
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livre, pilosa, pêlos finos e curtos (Fig. 27) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) longos, de for­
ma espatular; margem dorsal (MdG 9) , do meio para o ápice, cônca­
va; margem ventral (MvG 9) convexa; a área intensamente pilosa, Q 
corre numa faixa situada na metade apical que se estende pelo meio 
do gonocoxito até atingir a margem ventral, medianamente. EstilÓi 
des (Sti) de formato triangular, ligeiramente curvos; pêlos seme-
lhantes aos do gonocoxito (Fig. 37) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de forma apro� 
ximadamente triangular; margem anterior (MaLa) côncava medianame� 
te; margem ventral (MvLa) convexa; margem dorsal (MdLa) sinuosa; 
área livre intensamente pilosa, os pêlos finos e curtos �ig. 47). 
Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas, a­
longadas, ligeiramente curvas dorso-ventralmente nas extremidades 
distais (Fig. 57, A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapÓfises ant� 
riores (PeSg) com lóbulos laterais (LlPe) longos, curvos; lóbulo 
posterior (LpPe) curto; lóbulo anterior (LaPe) de forma laminar , 
mais ou menos extenso e largo (Fig. 67).  
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late 
rais = 0, 90 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do lóbulo 
posterior = 0,31 mm. 
Gonapófises posteriores (Gp) fortemente esclerosa­
das, alongadas; borda ventral na extremidade distal, elevada; os 
dentes nesta reg ião (Dmv) , relativamente rasos e não atingem o á­
pice; este, arredondado; a borda dorsal próxima do ápice, ligeir! 
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mente concava; carena (Ca) ampla no terço distal (Fig. 77, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma hexagonal 
irregular; . placa labiada dorsal (Pld) estr eita, pouco esclerosada, 
com pequena re entrância anterior, me dianamente, e côncava do lado 
oposto à fenda lobular (Fl) ; placa labiada ventral (Plv) larga des 
de a base até a metade da margem lateral dos anéis esclerosados; des 
te ponto em diante, estreita; esclerose igual à da região anterior 
da placa labiada dorsal; anéis esclerosados (Ae) de formato subtri 
angular, fortemente esclerosados; margens lateral (MlAe) e mediana 
(MmAe) convexas; margens anterior (MaAe) e posterior (MpAe) cônca-
� .  vas; processo mediano dos aneis esclerosados (PmAe) , fortemente es 
clerosado, apresentando a forma de H, cuja região apical se aproxi 
ma muito da borda posterior da placa labiada dorsal, medianamente 
(Fig. 87) . 
Medidas - Área dos anéis esclerosados: largura = 1,56 mm; 
comprimento = 0, 90 mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = 0, 28_ mm; distância entre as margens mediana e late 
ral (eixo cd) = 0, 59 mm; maior distância entre as margens anterior 
e posterior (eixo e f) = 0, 34 mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais (Ei) es 
clerosados, ligeiramente curvos dorso-ventralmente ; margem posteri 
or (MpEi) emarginada nas proximidades do lobo mediano dos escleri­
tos interramais; margem anterior (MaEi) côncava medianamente; mar­
gem lateral (MlEi) convexa; dobra dorsal dos escler i tos interramais 
(DdEi) larga no lado externo (LeDd) , muito estreita internamente 
nas proximidades do lobo mediano dos escleritos; borda da dobra, de� 
t eada; área  esclerosada da dobra dorsal (ae Ei) largamente ,' esclero­
sada; área membranosa dorsal dos escleri tos interramais (amEi) pre­
s ente ; ápice do lobo mediano dos escleritos interramais (LmEi) cons 
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pícuo; processo sigmÓide (Ps) proeminente na face ventral, curvan­
do-se lateralmente (Fig. 9 7, A, B, C) . 
Medidas : comprimento = 0, 47  mm; largura = 1 , 03 mm. 
Distribuição geográfica : Brasil e Bolívia. 
Material estudado - 1 parátipo : Rurrenabaque, Beni 
Bolívia, W. M. Mann; 1 parátipo: Mato Grosso, Brasil, Aragarças, 
1 94 5, J. C. M. Carvalho col. ; 1 exemplar : Sinop, 129 31 ' S, 559 37 ' 
W, BR. 163, Km S O O  a 600, Mato Grosso, Brasil, 350 m, IX- 74, Alva­
renga & Roppa col. 
Quanto à genitália da fêméa, esta espécie diferencia 
se das demais do gênero, pela morfologia dos lobos da piaca labia-
da dorsal, processo mediano dos anéis esclerosados, 
ca esclerosada dos suportes das gonapÓfises anteriores e 
ca subgeni tal. 
14. 2 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) CARMELITANUS 
CARVALHO & FERREIRA, 1971 
(Figs. 18, 28, 38, 48, 58, 68, 7 8, 8 8, 9 8) 
pla­
p·1a-
Notholopus carmelitanus Carvalho & Ferreira, 1971 : 
167, figs. 2-5. 
Notholopus (�. ) carmelitanus Carvalho, 197 5 : 377, 
fig. 29. 
Placa subgenital (Psg) pilosa, pêlos iguais aos do 
esternito ; lóbulos la terais pouco destacados da margem posterior do 
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esternito; lóbulo mediano alongado, ápice pontudo, ultrapassando a 
margem posterior do esternito; margem anterior do esternito sem re 
entrância (Fig. 18) . 
Medidas: comprimento = 0, 50 mm; largura = 0,47 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma para­
lelogrâmica; margem anterior com pequena convexidade mediana; mar­
gem posterior côncava; margem dorsal ligeiramente convexa e duas 
vezes· menor que a ventral; esta, convexa; a área livre, intensamen 
te pilosa, pêlos finos e curtos (Fig. 28) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatu­
lar, pouco alongados; margem dorsal com grande convexidade (Cv) na 
região proximal e côncava (Co) próximo à extremidade apical; mar­
gem ventral ligeiramente convexa medianamente; pilosidade numa _fai 
xa estreita e curta, junto à mergem ventral, pêlos finos e curtos. 
EstilÓides com o ápice rombo, pêlos iguais aos do gonocoxito (Fig. 38). 
Laterotergitos do nono segmento (La) de formato tri­
angular; margem anterior quase retilínea; margens ventral e dorsal 
convexas; área 1 i vre intensamente pi los a ,  pêlos finos e curtos (Fig. 48). 
Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas , lon­
gas, muito estreitas na região das estrias para o ápice; a extremi 
dade distal , acentuadamente curva no sentido ventro-dorsal ( Fig. 58, 
A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises ante­
riores (PeSg) , de aspecto laminar; lóbulos laterais muito estrei­
tos e finos; lóbulo posterior pouco mais largo que os laterais, cu� 
to; lóbulo anterior amplamente cônca Jo (Fig. � 8) .  
Medidas: distância entre os ápices dos lÓb 1 1los la te­
ra is = 0 , 56 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do lóbulo po� 
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terior = 0, 19 mm. 
Gonapô fises posteriores (Gp) fortemente esclerosa­
das, longas; borda ventral na extremidade distal, pouco elevada; 
dentes rasos estendendo-se até as proximidades do ápice;este, pon­
tudo; carena mui to estreita na extremidade distal; esta, curva ven 
tro-dorsalmente (Fig. 78, A e B) . 
Área dos anéis esc lerosados (AAe) muito simples, de 
forma hexagonal irregular; placa labiada dorsal (Pld) estende-se 
amplamente às regiões lateral e posterior dos anéis esc lerosados, 
que formam anteriormente dois lobos simples (LPld) , pouco escler� 
sados, providos de dentículos esclerosados _ (De) ; fenda lobular (Fl) 
ultrapassando o nível das margens anteriores dos anéis esc lerosa­
dos; placa labiada ventral (Plv) indiferenciada na área glandu�ar 
(Agl) e entre as margens medianas dos anéis esc lerosados; estes 
subtriangulares; margens lateral, mediana e anterior, convexas; ma!_ 
- - .  gem posterior concava; processo mediano dos aneis esclerosados, 
ausente (Fig . 88) . 
Medidas - Área dos anéis esc lerosados: largura = 
1 , 09 mm; comprimento = 0, 69 mm. Anéis esc lerosados: distância en­
tre as margens medianas = 0, 90 mm; distância entre as margens me­
diana e lateral (eixo cd) = 0, 44 mm; maior distância entre as mar 
gens anterior e posterior (eixo ef) = 0, 25  mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais escle 
rosados, ligeiramente curvos dorso-ventralmente; margem posterior 
emarginada junto ao lobo mediano dos esc leritos; margem anterior 
com duas reentrâncias ladeando uma convexidade mediana; margem 1� 
teral convexa; dobra dorsal dos esc leritos interramais larga, com 
as bordas picotadas; área esclerosada da dobra dorsal fortemente 
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esclerosada; área membranosa dorsal dos escleritos presente; lobo 
mediano dos escleritos interramais (LmEi) muito curto e estreito ; 
processo sigmÓide (Ps) proeminente, fundido à base do lobo mediano 
dos escleritos interramais, forma com este ·último, duas reentrânci 
as com aspecto de degraus quando visto de perfil (Fig. 98, A, B, C). 
Medidas: largura = 0, 81 mm; comprimento = 0, 25 mm. 
Distribuição geográfica: Brasil (MG) .  
Material estudado - 2 exemplares: Minas Gerais, Bra­
sil, Carmo do Rio Claro, 1947, J. C. M. Carvalho col. : 1 exemplar: 
Idem, 1957. / 
Quanto à genitália das fêmeas, esta espécie diferen­
cia- se das demais do gênero, pela simplicidade dos lobos da placa 
labiada dorsal; pela morfologia da placa labiada ventral, ápice do 
lobo mediano dos escleritos interramais, placa esclerosada dos su­
portes das gonapófises anteriores e placa subgenital. 
14. 3 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) COREOIDES CARVALHO, 1975 
(Figs. 6-9, 19, 29, 39, 49, 59, 69, 79, 89 ,99) 
Notholopus (�. ) coreoides Carvalho, 1975: 
figs. 4-8. 
371-372, 
Placa subgenital (Psg) , esclerosada, glabra, ligada 
lateralmente às margens posteriores do esternito até o terço apical 
do lóbulo mediano por uma membrana (Ml) pouco esclerosada que permi­
te distinguir os limites da placa, afastados da margem do esterni t o ;  
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lóbulos laterais acentuadamente convexos, com os limites pouco mar­
cados; lóbulo mediano curto, atingindo o nível da margem posterior 
do esternito; reentrância da margem anterior do esternito, curta (Fig. 
1 9 ) . 
Medidas: comprimento = 0, 50 mm; largura = 0, 58 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma parale­
logrâmica, grandes; margem anterior convexa medianamente , com uma co� 
cavidade próxima ao ângulo ântero-ventral; margem posterior muito 
concava; margem dorsal pouco convexa; margem ventral amplamente co� 
vexa; área livre com pilosidade intensa, do meio para a margem pos-
terior, pêlos finos e muito curtos (Fig. 29) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatular, 
longos; margem dorsal côncava próxima à extremidade distal; margem 
ventral pouco convexa; pilosidade intensa numa faixa relativamente 
estreita, longa, que se estende da metade apical, abaixo da linha me 
diana do gonocoxito, ao terço proximal da margem ventral; pêlos fi 
nos e muito curtos. EstilÓides recurvados, pontudos, pêlos iguais 
aos do gonocoxito (Fig. 39) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de forma triangu­
lar; margem anterior com pequena convexidade medianamente; margem 
dorsal mais convexa que a ventral, pilosidade intensa, pêlos finos 
e muito curtos (Fig. 49) . 
Gonapófises anteriores (Ga) esclerosadas, -longas, li­
geiramente côncavas na borda ventral da região das estrias (Fig. 59, 
A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anterio 
res (Pe Sg) , fortemente esclerosada; lóbulos laterais curvos e lon-
gos; lóbulo poster·ior pouco desenvolvido, com uma reentrância media 
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anterior largo e proeminente (Fig. 69) . 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos laterais 
= 1, 03 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 0, 28 mm. 
GonapÓfises posteriores (Gp) fortemente esclerosadas lon 
gas ; borda ventral na extremidade distal, muito alta; os dentes, bem 
marcados, estendem-se da borda ventral à dorsal, incluindo o ápice; 
este, arredondado; carena larga nas proximidades do ápice (Fig. 7 9 , 
A e B ) . 
esclerosados (AAe) de forma hexagonal i� 
r egular; placa labiada dorsal forma anteriormente dois lobos largos, 
Área dos - . aneis 
planos, fortemente esclerosados, apresentando uma pequena dobra que 
atinge parte da margem anterior dos anéis esclerosados e, interna­
mente, abaixo da fenda lobular, cada lobo forma uma pequena expan­
são laminar de textura igual à dos lobos; placa labiada ventral (Plv) 
fortemente esclerosada, curta, situada sob as margens laterais dos 
anéis esclerosados, de comprimento igual à da própria margem e ter­
minando em ponta aguda dentro da área glandular (Agl) ; anéis escle­
rosados de forma aproximadamente oval, margens lateral e anterior 
convexas, margem posterior côncava, margem mediana formando ângulo 
agudo; processo mediano dos anéis ausente (Fig. 89) . 
Medidas - Área dos anéis esclerosados: comprimento = 
0,94 mm; largura = 1, 94 mm. Anéis esclerosados : distância entre as 
margens medianas = 0, 62 mm · • distância entre as margens mediana e la 
teral (eixo cd) = 0, 53 mm; maior distância entre as margens anteri­
or e posterior (eixo ef) = 0, 40 mm. 
Parede po�terior (Pp) : escleritos interramais fortemen 
te esclerosados, ligeiramente curvos dorso-ventralmente, os ângulos 
laterais de aspecto espiniforrnes; margem posterior emarginada junto 
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a o  lobo mediano dos escleritos; margem anterior com reentrância me­
diana; margem lateral convexa; dobra dorsal dos escleritos (DdEi) e� 
treita; áre� esclerosada da dobra dorsal com intensa esclerose; ãrea 
membranosa dorsal dos escleritos, ausente ; lobo mediano dos escleri 
tos  interramais longo, ápice ponteagudo; processo sigmóide, esclero 
sado, raso (Fig. 99, A e B) . 
Medidas: comprimento = 0 ,62 mm; largura = 1, 06 mm. 
Distribuição geográfica: Brasil (MT) . 
Material estudado - 1 parátipo: Sinop 129 31 ' S, 559 
3 7 ' W, BR 163, Km 500 a 600, Mato Grosso , Brasil, 350 m, IX-74, Al­
varenga & Roppa co1 : ;  1 exemplar: Idem, X- 74. 
Quanto à genitália das fêmeas, esta espécie diferencia-se 
das demais do gênero, pela morfologia dos lobos da placa labiada do!_ 
sal, placa labiada ventral, ápice do lobo mediano dos escleritos in 
terramais, placa esclerosada dos suportes das gonapófises anterio­
res e placa subgenital. 
14. 4 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) CU IABANUS CARVALHO, 1975 
(Figs. 3-5, 10-12, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100) 
Notholopus (N. ) cuiabanus Carvalho, 197 S :  375, figs. 9-13. 
Placa subgenital (Psg) esclerosada, glabra, amplamen­
te destacada da margem posterior do esternito ; lóbulos laterais bem 
indiv iduali z ados, largos ; lóbulo mediano alongado, mui to mais estrei-
J 
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to que os laterais, ápice pontudo, nao ultrapassando o nível da 
margem posterior do esternito; este, sem reentrância na margem an­
terior (Fig ! 2 O) . 
Medi das: comprimento = 0,37 mm; largura = 
0, 4 0  mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma paral� 
logrâmica; margem anterior com pequena concavidade ; margem poster! 
or côncava ; margem ventral convexa, com pequena concavi dade junto 
ao ângulo ântero-ventral; margem dorsal ligeiramente convexa ; p il� 
s idade esparsa abaixo da l i nha mediana, pêlos muito finos e curtos 
(Fig. 30) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatu­
lar; margem dorsal convexa ; pilos i dade esparsa numa faixa junto a 
margem ventral . Est ilÓi des de formato triangular, curvos ; pêlos fi 
nos e curtos (Fi g . 40) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de formato tr ian 
gu lar; pilosidade int�nsa, pêlos muito finos e curtos (Fig . 50) . 
Gonapófises anteriores (Ga) esclerosadas, longas; as 
bordas dorsal e ventral, na região das estrias, côncavas e de ex­
tensão aproximadamente iguais (Fig. 60, A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anteri 
ores (PeSg) fortemente esclerosadas; lóbulos laterai s  longos, ace� 
tuadamente curvos; lóbulo posterior apenas insinuado; lóbulo ante­
rior proeminente (Fi g .  70, A e B) . 
Medidas: distânci a  entre os ápi ces dos lóbulos late­
rais = O, J O mm; distância do lóbulo anter ior ao ápi ce do posterior = 
0,39 mm. 
Gonapófises poster iores (Gp) fortemente esclerosadas, 
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longas ; borda ventral na extremidade distal, elevada e arredondada; 
dentes largos e bem marcados, estendem-se da borda ventral à dorsal, 
incluindo o ápice; este ponteagudo ; carena uniformemente larga na 
extremidade distal (Fig. 80, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma hexagonal i� 
regular; a placa labiada dorsal forma anteriormente dois lobos lar­
gos, com as margens opostas ã fenda lobular côncavas, providos de 
dentículos esclerosados nas bordas; a fenda lobular não atinge o ní 
vel das margens anteriores dos anéis esclerosados; há uma faixa es­
clerosada (Fe) , entre os limites da fenda lobular , inferiormente, a 
metade da margem mediana e toda a extensão das margens anteriores 
d os anéis esclerosados; lateralmente, ao nível da faixa esclerosada, 
para a base dos anéis, a placa labiada dorsal forma uma pequena do­
bra (Dpld) sobre a área glandular; placa labiada ventral (Plv) for­
temente esclerosada, larga na base, entre a metade das margens late 
ral e posterior dos anéis esclerosados; estreita, deste Últ�no nível atê 
abaixo das margens medianas dos anéis; anéis esclerosados com as 
margens lateral e posterior côncavas medianamente; margem anteri-
or ligeiramente convexa; margem mediana acentuadamente convexa; prQ 
cesso mediano dos anéis esclerosados ausente (Fig. 90) . 
Medidas - Área dos anéis esclerosados: largura = 1,40 rrm; 
comprimento = 0, 78 mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = 0, 04 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral (eixo cd) = 0, 54 mm; maior distância entre as margens anterior e 
posterior (eixo ef) = 0, 37 mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais esclero-
sados, planos; margem posterior côncava, emarginada junto ao 




cava medianamente; margem lateral convexa; lobo mediano dos escleri 
tos interramà'i.s forma apicalm ente dois lóbulos opostos, de tamanhos 
diferentes, situados no mesmo plano dos escleritos interramais, o 
lóbulo maior é curvo ; dobra dorsal dos escleritos interramais, es­
clerosada; área esclerosada da dobra dorsal com forte esclerose; á­
rea membranosa dorsal dos escleritos interramais ausente; processo 
s igmóide pequeno e esclerosado (Fig. 100, A e B) . 
Medidas: largura = 0,75 mm; comprimento = 0,42 mm. 
Distribuição geográfica: Brasil (MG e MT) . 
Material estudado - 1 exemplar: Minas Gera is, Brasil, 
Carmo do Rio Claro, 1947, J. C. M. Carvalho col � ; 1 exemplar: Sinop 
1 2 9  3 1 ' S, 55"' 37' W, BR 163, Km S O O  a 600, Mato Grosso, Brasil, 350m, 
IX-74, Alvarenga & Roppa col . .  
Quanto à genitália das fêmeas, esta espécie assemelha­
se muito a N. lunatus e � - sertanejus, diferencia-se da primeira,p� 
la ausência do lobo ventral na área dos anéis esclerosados; da s� 
gunda, diferencia-se pela presença de uma faixa ventral esclerosada, 
morfologia e posição da placa labiada ventral entre as margens medi 
anas dos anéis esclerosados, ápice do lobo mediano dos escleritos in 
terramais, placa esclerosada dos suportes das gonapófises anterio­
res e placa subgenital. 
14. S - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) F IL ICORN IS (FABR IC IUS, 1803 ) 
(Figs. 21, 31, 41, 51, 61, 71, 81, 91, 101) 
Capsus f i licornis Fabricius, 1803: 245. 
Lopus filicornis St«l, 1868: 89; Walker, 1873: 56 (Cat. ) 
Atkinson, 1890: 54. 
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Notholopus filicornis Carvalho, 1954: 427; id. , 1959: 173 
(Cat. ) ;  id. , 1971: 168- 170, figs. 6-9. 
Notholopus (�. ) filicornis -Carvalho, 1975: 370, 378, fig. 33. 
Placa subgenital (Psg) esclerosada, porçao basal in­
tensamente pilosa; desta região para o ápice a pilosidade é espar­
sa, p�los finos e longos; está fusionada à margem posterior do es­
ternito até a região mediana; lóbulos laterais pouco individualiz� 
dos, apenas insinuados; lóbulo mediano largo, ápice rombo, ultra­
passando a margem posterior do esternito; margem anterior do ester 
nito com reentrância ampla, que se aproxima muito da base da placa 
(Fig. 2 1) .  
Medidas: comprimento = 0, 65 mm; largura = 0, 56 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma paral� 
logrâmica; margem anterior c om maior extensão convexa, pequena co� 
cavidade próxima ao ângulo ântero-ventral ; margem posterior cônca­
va ; margem dorsal mais convexa que a ventral; área livre intensa­
mente pilosa, pêlos finos e longos (Fig. 3 1) .  
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatu­
lar, alongados; margem dorsal côncava; margem ventral convexa; pi­
losidade intensa da metade apical para a margem ventral, mediana­
mente. EstilÓides ligeiramente côncavos na borda dorsal, convexos 
ventralmente; intensamente pilosos, pêlos finos e curtos (Fig. 41) . 
Laterotergitos do nono seg�ento ( La) de forma triang� 
lar ; margem dorsal convexas; margens anterior e ventral quase reti 
lÍneas; área livre intensamente pilosa, pêlos finos e longos (Fig. 51). 
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Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas , longas; 
margem ventral na extremidade distal , concava; apicalmente , termi­
nam em ponta aguda (Fig. 61 , A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapÓfises anterio 
res (PeSg) bem desenvolvida e fortemente esclerosada; lóbulos late­
rais um pouco mais largos , longos e ligeiramente curvos; lóbulo po� 
terior apenas insinuado , apresentando três pequenas 
lóbulo anterior proeminente (Fig. 71) . 
reentrâncias; 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late-
rais = 1 , 0  mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 
0 ,22 mm. 
Gonapófises posteriores (Gp) fortemente esclerosadas ; 
dentes da borda ventral , estreitos , bem individualizados , não atin­
gem o ápice; este largo e pontudo; dentes da borda dorsal , largos e 
heterogêneos; carena ligeiramente mais larga próximo do ápice (Fig. 
8 1 , A e B) . 
Área dos --anéis esclerosados (AAe) de forma hexagonal 
irregular; placa labiada dorsal forma anteriormente dois lobos (LPld) 
longos , pouco esclerosados , de aspecto coniforme e estreitamente se 
parados um do outro pela fenda lobular , anteriormente (Fl) ; os vér­
tices dos lobos curvam-se ligeiramente para dentro da placa; junto 
às margens dos lobos , internamente , ocorrem dentículos esclerosados; 
placa labiada ventral (Plv) esclerosada , larga na base , provida de 
dentículos esclerosados e estreitando-se entre as margens medianas 
dos anéis esclerosados , região em que é desprovida de dentículos e� 
c lerosados e onde apresenta uma reentrância na borda anterior da pl� 
ca ventral; anéis esclerosados com a margem lateral convexa; a meta 
de anterior desta Última, penetrante na base do lobo coniforme da 
p laca labiada dorsal; margem anterior côncava , também com a metade 
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penetrante na base do lobo coniforme; margem mediana convexa. Todas 
as margens razoavelmente largas e esclerosadas. Processo mediano dos 
anéis esclerosados (PmAe) plano, largo, longo, apresentando nas bor 
das diversos tipos de reentrâncias (Fig. 9 1 ) . 
Medidas - Área dos anéis esclerosados: largura = 1,56 rrm; 
comprimento = 0 , 7 8  mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = 0, 34 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral (eixo cd) = 0, 54 mm; maior distância entre as margens anterior 
e posterior (eixo ef) = 0 , 3 7 mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais esclero-
1 
sados, ligeiramente curvos dorso-ventralmente; margem posterior li­
geiramente côncava, emarginada j unto ao lobo mediano dos escleritos 
interramais; margem anterior côncava medianamente, com um pequeno 
lóbulo abaixo do processo sigmóide; lobo mediano dos escleritos in­
terramais com o ápice terminando em ponta aguda e curva na direção 
da base do lobo; dobra dorsal dos escleritos interramais esclerosa­
da, mais larga no lado · externo, mui to estreita no lado interno, J un­
to ao lobo mediano dos escleritos interramais; área esclerosada da 
dobra, intensamente esclerosada; área membranosa dorsal dos escleri-
tos interramais presente; processo sigmóide proeminente, cu� 
vo na direção do lobo mediano dos escleritos e fortemente esclerosa 
do (Fig. 1 0 1 , A , B , C ) . 
Medidas: largura = 1, 00 mm; comprimento = 0, 53 mm. 
Distribuição geográfica : Brasil, Suriname. e GuianaFran 
cesa. 
Material estuda do - 1 exemplar : B. Commow R. , Suriname, 
1 
12-1-50, Eggenberger leg . .  
Quanto à genitál ia das fêmeas, esta espécie d i ferencia-
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se das demais do gênero, pela morfologia dos lobos da placa labiada 
dorsal, placa labiada ventral entre as margens medianas dos anéis 
esclerosados, ápice do lobo mediano dos escleritos interramais, pr� 
cesso mediano dos anéis esclerosados, placa esclerosada dos supor­
tes das gonapófises anteriores e placa subgenital. 
14. 6 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) LUNATUS (DI STANT ,  1883) 
/ 
(Figs. 1, 2, 22, 3_2, 42, 52, 62, 72, 82, 92, 102) 
Paracalocoris lunatus Distant, 1884: 265, pl . 25, fig. 20. 
Paracalocoris mastrucatus Distant, 1883: 265, pl. 25, fig. 
21. 
Paracalocoris lunatus Atkinson, 1890: 69. 
Notholopus _. lunatus Carvalho, 1952: 9; id. 1959: 173 (Cat.). 
Notholopus lunatus Carvalho & Ferreira, 1971: 170, figs. 
10-12 . 
Notholopus (�. ) lunatus Carvalho, 1975: 369 , fig. 28. 
Placa subgenital (Psg) esclerosada, com pêlos esparsos, 
finos e longos, ligada por membrana (Ml) pouco esclerosada às mar-
gens posteriores do esternito até abaixo dos lóbulos laterais; estes, 
bem individualizados; lóbulo mediano largo, ápice rombo, ultrapassan 
do pouco a margem do esternito; margem anterior do esternito levemen 
te reentrante (Fig. 22) . 
Medidas: comprimento = 0 , 56 mm; largura = 0 , 56 mm. 
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Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma paral� 
logrâmica; margem anterior convexa, com pequena concavidade próxima 
ao ângulo ântero-ventral; margem posterior côncava; margem ventral 
que a dorsal; área livre intensamente pilosa, pêlos fi 
(Fig, 32) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatu­
lar , longos; margem dorsal côncava próximo à extremidade distal; ma� 
gem ventral aproximadamente retilínea; pilosidade intensa numa fai­
xa larga, distalmente, que se estreita para a margem ventral; pêlos 
finos e curtos. EstilÓides de formato triangular, pêlos iguais aos 
do gonocoxito (Fig. 42) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de forma triang� 
lar ; margem dorsal convexa até o meio, côncava nas proximidades da 
margem ventral; margens ventral e anterior ligeiramente côncavas; à 
rea livre intensamente pilosa, pêlos finos e curtos (Fig. 52) . 
Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas, lon-
gas, com a borda ventral, na região das estrias, ligeiramente mais 
concava que a dorsal; ápice laminar, arredondado (Fig . 62, A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapÓfises anteri 
ores (PeSg) curta; lóbulos laterais curtos e horizontais; lóbulo po� 
terior muito curto; lóbulo anterior bem desenvolvido, proeminente , 
com reentrância apical (Fig. 72) . 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late­
rais = 0, 59 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 
0, 17 mm. 
GonapÓfi ses posteriores (Gp) fortemente esclerosadas, 
longas; borda ventral na extremidade distal, suavemente elevada; de� 
tes relativamente rasos, estendem-se até o ápice; este arredondado; 
convexa 
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borda dorsal largos, dispostos uniformemente; carena rela­
larga no terço da extremidade distal (Fig. 82, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AÀe) de forma hexagonal ir 
regular; a placa labiada dorsal forma anteriormente dois lobos alon­
gados, as margens opostas à fenda lobular côncavas; providos de den­
tículos esclerosados que se estendem da porção apical às margens lo­
bulares ; ventralmente, abaixo da fenda lobular, há um lobo (Lv) del-' 
gado, q�e se estende lateralmente sob os anéis esclerosados; a placa 
labiada dorsal, lateralmente, forma pequena dobra (DPld) sobre a a-
rea  glandular; placa labiada ventral (Plv) fortemente esclerosada, 
larga da porção basal até dois terços da margem lateral dos anéis es 
clerosados, estreitando-se deste ponto às proximidades da margem me­
diana dos anéis, entre estas Últimas, alarga-se e forma uma ponta na 
borda posterior; anéis esclerosados com as margens lateral, anterior 
e medianas convexas; margem posterior côncava; processo mediano dos 
anéis esclerosados ausente (Fig. 92) . 
Medidas "" Área dos anéis esclerosados: largura = 1,51 mm; 
comprimento = 0,96 mm. Anéis esclerosados : distância entre as mar­
gens medianas = 0, 09 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral (eixo cd) = 0, 51 mm; maior distância entre as margens anterior e 
posterior (eixo ef) = 0, 50  mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais esclero­
s ados, ligeiramente curvos ventro-dorsalmente; margem posterior côn­
cava, emarginada junto ao lobo mediano dos escleritos; margem anteri­
or côncava medianamente ; margem lateral convexa ;  lobo mediano dos es 
cleritos interramais com uma reentrância apical; este terminando por 
uma expansão laminar pontuda e curva, com reentrância nas bordas; do 
bra dorsal dos escleri tos interramais esclerosada, mais larga no lado externo, mui_ 
to estreita internamente; área esclerosada da dobra dorsal intensa -
ivamente 
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mente esclerosada; área membranosa dorsal dos escleritos interramais 
processo sigmóide pequeno (Fig. 102, A e B) . 
Medidas: largura = 0,87 mm; comprimento = 0,53 mm. 
Distribuição geográfica: Guatemala e México. 
Material estudado - 1 exemplar comparado com o tipo: El 
Salvador, La Libertad, 20 mi. E. La Libertad. 14 june 1972, R. R. & 
M. E. Murray; 1 exemplar: Guasaremos Rio Mayo, Son. , Mex. , VIII-5-35, 
L .  G. Gentner col . .  
Quanto a genitália das fêmeas, esta espécie assemelha-
se  muito a N. sertanejus e � - cuiabanus; diferencia-se delas, pela 
presença do lobo ventral na área dos - anéis esclerosados, pela morfo­
logia da placa labiada ventral entre as margens medianas dos anéis , ápice 
do lobo mediano dos escleri tos interramais, placa esclerosada dos supo!_ 
t es  das gonapófises anteriores e placa subgenital. 
14. 7 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPOIDES) PACHYCERUS (REUTER, 1907) 
(Figs. 23, 33, 43, 53, 63, 73, 83, 93, 103) 
Paracalocoris pachycerus Reuter, 1907: 53. 
Taedia pachycerus Carvalho, 1959: 262 (Cat. ) .  
Notholopus pachycerus Carvalho & Ferreira, 1971: 165-173, 
figs. 13- 16. 
Notholopus (�. ) pachycerus Carvalho, 1975: 374-376, figs. 
14- 17. 
usente; 
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Placa subgenital (Psg) esclerosada, muito mais larga 
pilosidade mais concentrada na área basal, pêlos iguais aos 
do esternito, área mediana com algumas rugas; lóbulos laterais lar­
gos, fusiona.dos à margem posterior do esternito; lóbulo mediano largo, 
ápice rombo, não atinge a margem posterior do esternito; margem ante 
esternito com reentrância muito pequena (Fig. 23) . 
Medidas: comprimento = 0,47 mm; largura = 0,65 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma parale­
logrârnica; margem anterior convexa rnedianarnen te; margem posterior côn 
-
cava; margens ventral e dorsal convexas; area livre intensamente pi-
/ 
losa, pêlos finos e longos (Fig. 33) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatular, 
l ongos, consideravelmente largos do terço distal para a região pro­
ximal; margem ventral convexa; pilosidade estende-se por uma faixa 
l arga, longa, que inicia-se acima da metade apical, terminando no te!_ 
ço proximal; pêlos finos e curtos. EstilÓides mais largos que longo� 
pequena area com pêlos � j �nto à borda dorsal; pêlos iguais aos do go­
nocoxito (Fig. 43) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de formato trian­
gular; todas as margens convexas; área livre com pêlos esparsos numa 
pequena área; margem ventral com pêlos mais numerosos, finos e lon-
gos (Fig. 53) . 
Gonapófises anteriores (Ga) esclerosadas, longas; a bo� 
da ventral na região das estrias, ligeiramente concava; a dorsal, do 
bra-se para dentro da área livre; ápi ce rombo; no início da borda ven 
tral das estrias, há urna forruação cons,ícua espiniforme (Fig. 63, A e B}. 
Placa esclerosada dos suportes das gonapóf ises anterio 
res (PeSg) com os lóbulos laterais estreitos, espiniforrnes, alongados 
do 
4 9  
e curvos; lóbulo posterior laminar, largo e arredondado; lóbulo ante 
rior ausente (Fig. 73) .  
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late-
= 0,82 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 
mm. 
GonapÕfises posteriores (Gp)  fortemente esclerosadas , 
longas; borda ventral na extremidade distal, elevada e ligeiramente 
arredondada; dentes relativamente largos, bem marcados, estendem-se 
o ápice; este ligeiramente arredondado; na borda dorsal, os den­
são mais largos e dispostos irregularmente; carena relativamente 
/ 
estreita na extremidade gistal (Fig. 83, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma hexagonal ir 
regular; a placa labiada dorsal esclerosada, forma anteriormente, dois 
lobos mais largos que longos, com a porção abaixo da fenda lobular ar­
redondada; bordas e faces dos lobos, providas de dentículos esclero­
sados; placa labiada ventral (Plv) fortemente esclerosada, larga de� 
de a base até às proximidades da margem mediana dos anéis esclerosa­
dos, muito estreita entre estas duas margens; anéis esclerosados de 
forma ovóide irregular; margem lateral côncava; margem anterior con­
sideravelmente convexa; margem posterior côncava medianamente; mar-
gem mediana convexa; processo mediano dos - -aneis esclerosados (PrnAe) 
de forma aproximadamente triangular, fortemente esclerosado e ter 
minando em ponta aguda (Fig. 93) .  
Medidas - Área dos anéis esclerosados: largura = 1,75 mm; 
c omprimento = 0 , 7 5  mm; Anéis esclerosados: distância entre as 
gens medianas = 0, 50 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral ( eixo cd) = 0,64 mm; mairo distância entre as margens anterior e 
mar-
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(eixo ef) = 0, 32 mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais fortemen 
esclerosados da margem posterior até o nível mediano do processo 
igm6ide (Ps) ; margem posterior emarginada junto ao lobo dos escleri 
interramais; margem anterior reentrante medianamente; esta mar­
' abaixo do processo sigmóide, apresenta peq�ena saliência; mar­
lateral convexa; lobo mediano dos escleritos interramais forte­
no terço basal até a altura de uma chan­
fradura (Ch) ; a partir desta Última, alarga-se uniformemente para o 
ápice que é sulcado e termina por uma expansao laminar; dobra dorsal 
dos escleritos interramais (DdEi) esclerosada, mais larga no lado e� 
terno e muito estreita ao atingir a chanfradura onde se prende; área 
esclerosada da dobra dorsal (aeEi) com forte esclerose; área membra­
Paraguai. 
(amEi) presente; processo sigmóide de formato aproximad� 
fortemente esclerosado (Fig. 103, A, B) . 
Medidas: largura = 1, 01 mm; comprimento = 0, 56 mm. 
Distribuição geográfica: Brasil, Colombia, México e 
Material estudado - 1 exemplar : Brasil, Nova Teutonia, 
SC. , F. Plaumann col. ; 1 exemplar: Corcovado, Rio de Janeiro, Brasil, 
X-1962, Alvarenga & Seabra col . .  
Quanto ã genitália das fêmeas, esta espécie diferencia­
se  das demais do gênero, pela morfologia dos lobos da placa dorsal , 
placa labiada ventral entre as margens medianas dos anéis esclerosa­
dos, ápice do lobo mediano dos escleritos interramais, placa escler� 
sada dos suportes das gonapófises anteriores e placa subgenital. 
esclerosado, estreito 
nosa dorsal 
ment e oval e 
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14. 8 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS )  SERTANEJUS CARVALHO, 1975. 
(Figs. 24, 34, 44, 54, 64, 74, 84, 94, 104) 
Notholopus (!i_. ) sertanejus Carvalho, 197 5: 376-377, figs. 
18-23. 
Placa subgenital (Psg) pouco esclerosada, com pêlos es 
parsos, finos e longos, fusionada lateralmente à margem posterior do 
esternito até às proximidades da região mediana da placa; lóbulos la 
terais indistintos ; lóbulo mediano longo ; largo, ápice pontudo nao 
ultrapassando a margem posterior do esternito ; reentrância da mar­
gem anterior do esternito apenas insinuada (Fig. 24) . 
Medidas : comprimento = 0,44 mm;  largura = 0,40 rrnn. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma parale­
logrârnica; margem anterior com pequenas concavidades; margem poste­
rior côncava; margem ventral acentuadamente convexa; margem dorsal 
pouco convexa; área livre intensamente pilosa, pêlos finos e longos 
(Fig. 34) . 
Gonocoxitos do nono segernnto (Gc 9) de forma espatular, 
alongados; margens dorsal e ventral sinuosas; pilosidade intensa no 
terço distal, diminuindo progressivamente para o meio da margem ven 
tral; pêlos finos e curtos. EstilÓides com pêlos iguais aos do gon� 
coxito (Fig. 44) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de forma triangu­
lar; margem dorsal convexa, com pequenas concavidades ao longo da 
margem; margem ventral convexa, com urna reentrância mediana abrupta; 
do limite da l inha pilosa, anteriormente, para baixo, até a margem, 
5 2  
a superfície do laterotergito apresenta um enrugamento; pilosidade in­
tensa, pêlos finos e ·longos (Fig. 5 4) .  
Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas, lon-
gas ; a borda ventral na região das estrias, ligeiramente côncava; a 
dorsal, dobrada para dentro da área livre; ápice ponteagudo 
64, A e B) • 
(fig. 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anteri� 
res (P�Sg) , pequena; lóbulos laterais de aspecto laminar, curtos; ló­
bulo posterior (LpPe) alargado e convexo; lóbulo anterior (La.Pe) mui­
to pequeno, de forma triangular, proeminente (Fig. 74) . 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos laterais 
= O ,  56 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 0,11 rrnn. 
Gonapófises posteriores (Gp) fortemente esclerosadas, 
longas; borda ventral na extremidade distal, elevada; dentes estrei 
tos, estendendo-se até o ápice; este ligeiramente arredondado; den­
tes da borda dorsal ligeiramente mais largos e dispostos uniforme­
mente; carena estreita e extensa, na extremidade distal (Fig . 84, A 
e B). 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma hexagonal ir­
regular; a placa labiada dorsal forma anteriormente dois lobos alog 
gados, côncavos do lado oposto à fenda lobular; a superfície dos lo 
bos provida de dentículos esclerosados; na margem lateral dos anéis 
esclerosados, a placa labiada dorsal forma uma dobra sobre a area 
glandular; placa labiada ventral (Plv) esclerosada, larga na base, 
estreita-se na maior extensão que atravessa as  margens medianas dos 
an éis esclerosados; estes, com a margem lateral côncava; margem an­
terior convexa; margem posterior côncava e larga; margem mediana con 
vexa; processo mediano dos anéis esclerosados ausente (Fig. 94) .  
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Medidas - Área dos anéis esclerosados : largura = 1,44 mm; 
comprimento = 0,78 mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = O, 06 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral  (eixo cd) = 0,53 mm; maior distância entre as margens anterior 
(eixo ef) = 0,3 1  mm. 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais esclero-
ligeiramente curvos ventro- dorsalmente; margem posterior cô� 
cava, emarginada junto ao lobo mediano dos escleritos; margem ante­
rior p rofundamente côncava medianamente; margem lateral convexa; lobo 
mediano dos escleritos interramais com um sulco mediano até o ápice; 
este dividido em duas expansões laminares opostas; dobra dorsal dos 
escleritos interramais de largura aproximadamente igual em toda a 
extensão, ligeiramente mais estreita nas proximidades do lobo medi� 
no dos escleritos; área esclerosada da dobra dorsal intensamente e� 
clerosada; área membranosa dorsal dos escleritos, presente; proces­
so sigmÓide pequeno (Fig. 104, A e B) . 
Medidas : largura = 0,78 mm; comprimento = 0,40 mm. 
Distribuição geográfica : Brasil e Paraguai. 
Material estudado - 2 exemplares: Sinop 1 2 9 31 ' S, 55 9 
3 7 ' W, BR 163, Km 500 a 600, Mato Grosso, Brasil, 350 m, X-74, Alva 
renga col . .  
Quanto à genitália das fêmeas, esta espécie assemelha­
se muito a N. lunatus e � - cuiabanus; diferencia-se da primeira pe­
la ausência do lobo ventral na área dos anéis esclerosados; da se­
gunda, pela presença da faixa ventral não esclerosada, morfologia da 
placa labiada ventral entre as margens medianas d�s anéis escleros� 
dos, ápice do lobo mediano dos escleritos interramais, placa escle­




14. 9 - NOTHOLOPUS (NOTHOLOPUS) SULCATICORN IS (STJtL, 1860) 
(Figs. 25, 35, 45, 55, 65, 75, 85, 95, 105) 
Lopus sulca ticornis Stâl, 186 O:  46; Walker, 1873 : ·· 56 (Cat.); 
Atkinson, 1890: 55. 
Notholopus sulca ticornis Bergroth, 1922: 4; Carvalho, 1952: 
91; id. , 1959: 173 (Cat. ) ;  Carvalho & Ferreira, 1971: 
172- 173, figs. 17-20. 
Notholopus (�. ) sulcaticornis Carvalho, 1975: 369, 377, 
fig. 30. 
Placa subgeni tal (Psg) esclerosada, com pê los finos, lo_!! 
gos, esparsos, ligada à margem posterior do esternito até abaixo 
dos 16bulos medianos por membrana esclerosada que mantêm todas as 
bordas da placa afastadas da margem do esternito; lóbulos laterais 
muito curtos; 16bulo mediano longo, pontudo, ultrapassando a margem 
posterior do esternito; margem anterior do esternito com pequena re 
entrância (Fig. 25) . 
Medidas: comprimento = 0, 51 mm; largura = 0, 44 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma parale­
logrâmica; margem anterior convexa medianamente, côncava nas proxi­
midades dos ângulos ântero-ventral e ântero- dorsal; margem posteri-
-or concava; margem ventral mais convexa ·que a dorsal; area livre 1n 
tensamente pilosa, pêlos finos e curtos (Fig. 35) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatular , 
longos; margem dorsal côncava pr6ximo da extremidade distal; margem 
ventral l igeiramente convexa; pilosidade intensa numa faixa que ini 
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apicalmente mais larga, terminando na margem ventral; pêlos es­
além da faixa, finos e curtos. EstilÓides aproximadamente tri 
alongados, com pêlos iguais aos do gonocoxito (Fig. 45) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) , de forma triang� 
margem anterior, convexa; margem ventral mais convexa que a do!_ 
área livre com pilosidade intensa, exceto em pequena área com­
entre o limite da linha pilosa, anterior e medianamente , 
e a meta de da margem ventral; pêlos finos e curtos (Fig. 55) . 
Gonapófises anteriores (Ga) pouco esclerosadas, longas; 
as bordas ventral e dorsal extensas na região das estrias, acentua-
damente côncavas e de dimensões iguais; extremidade apical mais lar 
ga que nas outras espécies (Fig. 65, A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anterio 
res (PeSg) , de aspecto laminar; lóbulos laterais largos na base, e� 
trei tos apicalmente, com forma de espátula; lóbulo posterior (LpPe) 
muito reduzido (vestigial) ; lóbulo anterior· (LaPe) representado por 
dois pequeníssimos processos na base de cada lóbulo lateral (Fig. 
7 5 )  • 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late-
rais = O, 81 mm; distância do lóbulo anterior ao ápice do posterior = 
0, 11 mm . 
Gonapofises posteriores (Gp) fortemente esclerosadas, 
longas; borda ventral na extremidade distal pouco elevada; dentes 
- . largos, relativamente rasos, nao atingem o ap1ce; este, pontudo ; bo.!_ 
da dorsal com dentes mais largos que os da borda ventral, dispostos 
irregularmente; carena relativamente estreita em toda a extensão da 
extremidade distal (Fig. 85, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma hex. •gonal i r-
gulares, 
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placa labiada dorsal forma anteriormente, dois lobos lar 
esclerosados, providos de dentículos esclerosados nas bor 
das lobulares; ventralmente, há dois lobos (Lv) menores mais estrei­
tos , de aspecto semelhante aos lobos dorsais; placa labiada ventral 
(Plv)  fortemente esclerosada, ampla, de formato triangular, ultra­
ligeiramente a margem anterior dos anéis esclerosados; e� 
tes  apr�ximadamente paralelogrâmicos; margens lateral e posterior 
emoldur�das pela continuação lateral da placa labiada dorsal; mar­
gens lateral, anterior e mediana convexas; margem posterior concava; 
processo mediano dos anéis esclerosados ausente ( Fig. S5) . 
- - / 
Medidas: area dos aneis esclerosados - largura = 1,56 mm; 
comprimento = 0,75 mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = 0,22 mm; distância entre as margens mediana e late­
ral (eixo cd) = 0,57 mm; maior distância entre as margens anterior 
e p os ter i o r ( e i x o e f) = O , 2 6 mm . 
Parede posterior (Pp) : escleritos interramais, esclerQ 
s ados, curvos ventro-dõrsalmente; margem posterior com a borda fra� 
jada, elevada medianamente à base do lobo mediano · dos escleritos; mar 
gern anterior côncava medianamente; margem lateral convexa; lobo me­
diano dos escleritos interramais curto, sulcado apicalmente, apre­
s entando na base da face ventral, uma reentrância ampla; dobra dor­
s al dos escleritos interramais pouco esclerosada, provida de dentí­
culos esclerosados, larga lateralmen-te e mui to estreita internamen­
te; área esclerosada da dobra dorsal, com forte esclerose;área mem­
branosa dorsal dos escleritos presente; processo sigmôide proemime� 
te e curvo ( Fig. 105, A e B) . 
Medidas : largura = 0,8·4 mm; comprimento = 0, 41  mm. 
Distribuição geográfica: Brasil. 
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Material estudado: 1 exemplar, Minas Gerais, Brasil, 
do Rio Claro, 1947, J. C. M. Carvalho col. ; 1 exemplar: Nova 
E. Rio, Brasil, S. Lopes col ., 27-4-1937. 
Quanto ã genitália das fêmeas, esta espécie diferencia­
se das demais do gênero, pela presença de dois lobos ventrais na á­
rea dos anéis esclerosados; morfologia da placa labiada ventral, á­
pice do lobo mediano dos escleritos interramais, placa esclerosada 
dos supoites das gonap6fises anteriores e placa subgenital. 
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15. DESCR IÇÃO DAS ESTRUTURAS GEN ITAIS DA FtMEA 
DE NOTHOLOP ISCA CAL IFORNICA (KNIGHT, 1933). 
NOTHOLOPISCA CAL IFORN ICA (KN IGHT, 1933) 
(Figs. 26, 36, 46, 56, 66, 76, 86, 96, 106) 
Calocorisca californica Knight, 1933: 69. 
Notholopus californicus Carvalho, 1955: 224; id., 1959: 
173 (Cat.); Carvalho & Ferreira, 1971: 166-168, fig. 1. 
Notholopus (Notholopisca) californica Carvalho, 1975: 
370, figs. 24-25. 
Os estudos sobre a genitália das fêmeas do Complexo­
Notholopus Bergroth, 1922 revelaram que foi acertada a decisão de 
Carvalho (197 5) em destacar a espécie Notholopus califonlicus (Knight , 
1933) como um taxon· ã parte. Carvalho, que criou o subgênero Notha-
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para incluir aquela espécie, com relação a genitália dos ma 
chos, diz 1 1  • • •  s6 agora p6de ser estudada, revelando que foge do 
tipo geral do gênero" . As diferenças observadas na geni tália dos 
machos incluem a morfologia do espículo vesical, que naquela espe­
cie é simples , pequeno, .estreito e quase retilíneo; em contraste com o das 
demais espécies de Notholopus Bergroth, que é longo e bifurcado no 
terço apical, exceto em Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reu­
ter) cujo espículo é simples, porém muito maior · e acentuadamente 
curvo no terço basal. 
A genitá�ia da fêma, confirmou que a referida 
� . especie 
destaca-se das demais do Complexo-Notholopus pelos seguintes caracte 
res: 
Placa subgenital (Psg) com enrugamento na área livre, 
glabra, esclerosada, ligeiramente destacada da margem posterior do 
esternito ao nível dos 16bulos laterais; estes pouco individualiza­
dos; 16bulo mediano curto, ápice cortado transversalmente em linha 
reta, não ultrapassando a margem posterior do esternito; margem an­
terior do esternito com pequena reentrância (Fig. 26) . 
Medidas: comprimento = 0,38 mm; largura = 0, 50 mm. 
Gonocoxitos do oitavo segmento (Gc 8) de forma parale­
logrâmica; margem anterior com pequenas concavidades pr6ximas aos 
ângulos; margem posterior c6ncava medianamente; margens ventral e 
dorsal ligeiramente convexas; área livre com pilosidade esparsa, p� 
los finos e curtos (Fig . 36) . 
Gonocoxitos do nono segmento (Gc 9) de forma espatular, 
estreitos; margem dorsal concava medianamente; margem ventral J eve­
mente convexa; área livre com pilosidade esparsa numa faixa estrei­
ta e relativamente curta, junto à margem ventral, pêlos f i nos e cur 
isca 
l 
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tos. Estil6ides com o ipice arredondado, pilosidade esparsa, pêlos 
iguais aos do gonocoxi to (Fig . 4 6) . 
Laterotergitos do nono segmento (La) de forma triangu­
lar ; o ângulo oposto ã margem anterior (MaLa) é agudo; a pilosidade 
é esparsa, pêlos finos e curtos (Fig . 56) . 
Gonapôfises anteriores (Ga) pouco esclerosadas, alonga­
das ; borda ventral na região das estrias, plana; as estrias, bem es 
paçadas ; 'ápice ligeiramente curvo ventro- dorsalmente (Fig. 66, A e B) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapôfises anteri� 
res (PeSg) representada por um esclerito /simples, esclerosado, em 
forma de bastão estreito, ligeiramente curvo nas extremidades, côn­
cavo anteriormente, sem o lóbulo anterior; o lóbulo posterior (LpPe) 
de aspecto membranoso; lóbulos laterais (LlPe) reduzidos e pouco in 
dividualizados (Fig . 76) . 
Medidas: distância entre os ápices dos lóbulos late­
rais = 0, 94 mm; distância entre a superfície anterior e o ápice do 
lóbulo posterior = 0, 22 mm . 
Gonapô fises posteriores (Gp) fortemente esclerosadas , 
a longadas; borda ventral na extremidade distal muito baixa; dentes 
muito estreitos, pouco individualizados, não atingem o ápice; este, 
arredondado; dentes da borda dorsal largos, dispostos uniformemente; 
carena larga e extensa na extremidade distal (Fig . 86, A e B) . 
Área dos anéis esclerosados (AAe) de forma ovalada; pl� 
ca labiada dorsal (Pld) esclerosada, estreita, não se dividindo em 
lobos anteriormente, estende-se da base dos anéis esclerosados jun­
to ãs mariens medianas destes iiltimos, onde é mais estreita, alar­
gando-se à partir do meio e sobre essas mesmas margens; anteriormen 
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à placa labiada dorsal encontra-se o depósito seminal (Ds); es-
de aspecto lobular, mais largo que longo, relativamente curto, 
�m grande convexidade mediana e muito pouco esclerosado; placa la­
curta, larga na base e terminando em ponta agu­
médianas dos anéis esclerosados e sob a placa la­
biada dorsal; anéis esclerosados (Ae) longos, com maior comprimento 
no sentido ântero-posterior; margem lateral longa e convexa; margem 
posterior curta; margem mediana longa, côncava medianamente e estrei_ 
ta; margem anterior convexa e curta; processo mediano dos anéis es­
clerosados ausente (Fig. 96). 
Medidas: área dos 
/ 
anéis esclerosados - largura = 1,68 rrnn; 
comprimento = 1,19 mm. Anéis esclerosados: distância entre as mar­
gens medianas = 0,87 mm; distância entre as margens lateral e media 
na (eixo cd) = 0,22 mm; distância entre as margens anterior e post� 
rior (eixo ef) = 0,75 mm. 
Pareda posterior (Pp): escleritos interramais esclero-
sados, planos; margem-�osterior com pequenas reentrâncias; margem 
anterior, medianamente, em continuidade com a regi ao inferior do pr� 
cesso sigmóide; margem lateral convexa; lobo mediano dos escleritos 
interramais estreito na base, esta muito próxima da região superior 
do processo sigmóide; ápice forma dois lóbulos conspícuos opostos de 
tamanhos diferentes; dobra dorsal dos escleritos interramais (DdEi) 
fortemente esclerosada, descendo acentuadamente oblíqua dos ângulos 
dos escleritos para o meio; área esclerosada da dobra dorsal estrei 
ta; área membranosa dorsal dos escleritos interramais ausente; pro­
cesso sigmóide (Ps) de forma aproximada ao triângulo esférico, mais 
longo que largo, sulcado longitudinalmente do lado ventral; Ja por­
ção superior do processo sigmóide está muito próxima da ba�e do lo-
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dos escleritos interramais (Fig. 106, A e B). 
Medidas: largura = 0,87 mm; comprimento = 0,56 mm. 
Distribuição geográfica: Estados Unidos da América do 
(California). 
Material estudado - 1 exemplar: Mt. Palomar, San Diego 
California, VI-28-63, N. Sakdapolrat Collector; 1 exemplar: 
Lake, Los Angeles Co., Calif., VI-29-50, T.R. Baig Collector. 
Quanto à genitália das fêmeas, esta espécie afasta-se 
consideravelmente de todas as demais do gênero·Notholopus Bergroth. 
I 
16. ANÁLISE DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES 
Com base nos resultados a que chegamos, estudando as 
estruturas da genitál��- das f�meas de dez espécies de Notholopus Ber 
groth, 1922, julgamos poder fazer as seguintes análises e conclusões: 
1. A placa subgenital, de importância específica, nao 
referida em trabalhos anteriores, foi aqui estudada quanto ao seu as 
pecto morfológico: a forma da placa, a ligação ou não com a margem 
posterior do esterni to, a superfície lisa ou enrugada, pilosa ou gl� 
bra; a forma e tamanho dos lóbulos. Denominamos lóbulos laterais e 
mediano, às regiões lobulares da borda da placa. 
2. Na base das gonapófises anteriores, presa aos ramos 
posteriores pelos lóbulos laterais, há urna estrutura Ímpar, esclero 
sada,aqui denominada placa esclerosada dos suportes das gonapófises 
anteriores, que apresenta: dois lóbulos laterais, geralmente longos, 
curvos; um lóbulo posterior, mais curto que os laterais, reduzido ou 
62 
sente; um lóbulo anterior, que pode se apresentar também corno urna 
xpansão laminar, estreita ou larga, proeminente ou rasa. Essa estr� 
ura é, provavelmente, homóloga da placa quitinisada triangular dos 
uportes das gonapófises anteriores de Kullenberg (1947 : 234-235 , 312-
313, fig. 46, pl. 17 '· fig. 12) . Este autor as sinal ou em Plagiogna thus 
Fieber, 1858 (Phylinae) e Orthotylus Fieber, 1858 (Orthotylinae) ,dois 
escleritos, situados um em cada base das gonapófises anteriroes, de­
nominados s1:1portes das gonapófises anteriores, dos quais "o suporte 
da esquerda f arma urna placa qui tinis ada triangular". A homologia que 
consideramos entre o esclerito encontrado em Notholopus (Mirinae) e 
o de Plagiognathus (Phylinae) e Orthotylus (Orthotylinae) deve-se às 
semelhanças de localização e função nos três taxa. 
3. Em Notholopus, o depósito seminal é saculiforrne, me� 
envolvendo toda a área dos anéis esclerosados e se insere ao 
da região posterior dos anéis, estendendo-se anterjorrnente ao 
do terceiro segmento abdominal. A parede anterior da câmara ge­
apresenta-se constituída pela placa labiada ventral e pela re­
gião ventral do depósito seminal, sem que haja urna continuidade da 
placa formando a região ventral do depósito seminal. O teto da câma­
ra é representado ·pela placa labiada dorsal que contém os anéis es­
clerosados e a regiao dorsal do depósito seminal, também sem conti­
nuidade da placa para o depósito seminal. A parede posterior da câma 
ra genital está situada entre os ramos anteriores e posteriores, re� 
pectivarnente, das gonapófises posteriores e anteriores, presa late­
ralmente aos ramos anteriores e à base das gonapÓfides posteriores. 
4. Apesar das considerações de Slater (1950: 6-8) con­
trárias à designação de termos descritivos pa�a certas regiões da ca 
mara genital, não tivemos outra alternativa senão atribuir nomes a 
algumas regiões do teto e parede posterior da câmara genital da• fêmeas, ain 
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nao conhecidos na literatura, bem como para as regiões que Slater 
esignou por letras. Aliás, antes de nós, Davis (1955) já havia subs 
tituído parte dessas letras por nomes·descritivos, os quais são man­
presente trabalho. 
Os novos termos descritivos para as regiões do teto e 
posterior da câmara genital são: a) no teto da câmara: área dos 
anéis esclerosados, processo mediano dos anéis esclerosados; b)na p� 
rede posterior da câmara: lobo mediano dos escleritos interramais, d� 
dorsal dos escleritos interramais, área esclerosada da dobra dor 
dos escleritos interramais, área membranosa dorsal dos escleri-
interramais. 
5. Consideramos como caracteres genéricos, na parede po� 
-
da camara genital, a morfologia do lobo mediano dos escleri-
tos interramais; a situação do processo sigmÓide, livre, mais ou me­
nos no centro dos escleritos interramais e a forma circular da sua 
área basal. 
6. Como caracteres subgenéricos, na parede posterior da 
camara genital, foram consideradas a morfologia da dobra dorsal dos 
escleritos interramais, a morfologia do terço basal do lobo mediano 
dos escleritos interramais e a forma triangular da área da base do 
processo sigmôide. 
7. Caracteres específicos, na parede posterior da câma­
ra genital, foram verificados na morfologia do ápice do lobo mediano 
dos escleritos interramais e todos os demais caracteres, exceto os 
assinalados para as categorias genérica e subgenérica. 
8. A área dos anéis esclerosados, placa subgenitale pl� 
ca esclerosada dos suportes das gonapófises anteriores, são conside-
radas elementos específicos da genitália das fêmeas de Notholopus 
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9 • Confirmamos a permanencia de Notholo·p·oides Carvalho, 
categoria subgenérica estabelecida pelo autor. 
· 10. No gênero Notholopus Bergroth, antes representado 
espécies, são consideradas, agora, dez, em face do subgên� 
ro Notholopisca Carvalho, 197 5 ser elevado, por nós, à categoria gen� 
rica. 
-
11. Com exceçao de Notholopus ( Notholopus) colombianus 
Carvalho, 197 5, não estudada por falta da fêmea, o estudo comparati 
vo que realizamos sobre a genitâlia confirmou a validade das estru­
/ 
turas genitais das fêmeas na separação das espécies. 
12. Os estudos da genitália das fêmeas para a sistemâti 
ca de Miridae eram basicamente calcados em duas estruturas esclero� 
sadas da câmara genital - os anéis esclerosados e a parede posteri­
or. Essas estruturas, usadas por Slater (1950) e Slater & Davis (1952), 
permaneceram como os melhores elementos morfológicos da genitâlia 
feminina para a taxonomia até a publicação do·trabalho de Schmitz 
(1968) que, à exceção da parede posterior da câmara genital, estu­
dou a genitâlia das fêmeas de Miridae com base na morfologia dos a­
néis esclerosados; ovidutos laterais e gonapófises posteriores. 
Neste trabalho, acrescentamos como subsídios aos estu­
dos sistemáticos dos mirídeos mais duas estruturas - a placa subge­
nital e a placa esclerosada dos suportes das gonapófises anteriores. 
Sugerimos que se realizem investigações sobre a morfologia da margem 
anterior do sétimo esternito, medianamente. A presença e as dimen­
soes ou a ausência de uma reentrância na altura da placa subgenital 
poderão fornecer bons caracteres morfológicos como contribuição aos 
estudos sistemáticos de Miridae. Esse esclerito, apesar de não haver 
recebido ênfase neste trabalho, foi mencionado na descrição oas espécies. 
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13 . Por falta de exemplares vivos de mirÍdeos para est� 
dar as partes moles da genitália interna (ovidutos, ovários, glând� 
las, pseudoespermateca, stc. ) ,  as nossas pesquisas foram orientadas 
pelos trabalhos de Kullenberg ( 1944, 194 7) , Davis (1955), Dupuis (1963) 
e Schmitz ( 1968) , que fizeram estudos completos da genitália de ma­
chos e fêmeas com material vivo. 
/ 
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17. S UM MARY. 
The present work contains a comparative study of the 
genitalia of the species of the genus Notholopus Bergroth, 
the value of sclerotized structures for taxonomi 
purposes. 
Ten species were studied as follows: �- caboclus (Car­
Gomes), N. californicus (Knight), �- carmelitanus Carvalho 
& Ferreira,�- coreoides Carvalho, �- cuiabanus Carvalho, N. fili­
cornis (Fabricius), �- lunatus (Distant), N. pachycerus ( Reuter) ,�. 
/ 
sertanejus Carvalho,�- sulcaticornis (Stal). 
Notholopisca previously included by Carvalho as a 
subgenus of Notholopus is being raised to generic rank. 
An historical survey concerning female genitalia in the 
Miridae (Hemiptera), material and methods used,the morphology of 
abdomen and structures of external and internal genitalia are inclued. 
Comparative terminology for different areas of abdomen 
and genital chamber is discussed. 
The genus Notholopus is characterized, and a list of 
species included, plus a key for their identification 
structures of the female genitalia. 
based on 
Description of genital structures and a discussion of 
sclerites considered of taxonomic value as generic, subgeneric or 
specific levels is included. 
An analysis of results, conclusions, bibliography, abre 
viations used in the text and illustrations are given. 
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19. ABREVIATURAS USADAS NO TEXTO E ILUSTRAÇÕES 
AAe: Área dos anéis esclerosados 
Ae: Anéis esclerosados 
72 
aeEi: Área escleros�da da dobra dorsal dos escleritos interramais 
Ag: Abertura genital 
Agl: Área glandular 
amEi: Área membranosa dorsal dos escleritos interramais 
Amp: Ampola 
An: Ânus 
Av: Apódema valviferal 
C: Conexivo 





da base do 
posteriores 
1 o b o mediano dos escleritos 
DdEi: Dobra dorsal dos escleritos interramais 
De: Dentículos esclerosados 
interramais 
Dmd: Dentes da margem dorsal das gonapófises posteriores 
Dmv: Dentes da margem ventral das gonapÓfises posteriores 
DPld: Dobra da placa labiada dorsal sobre a área glandular 
Ds: Depósito seminal 
E: Esternito 
Ega: Estrias das gonapófises anteriores 
-Ei: Escleritos interramais da parede posterior da camara genital 
Er: Estigma respiratório 
Fe: Faixa esclerosada na área dos anéis esclerosados 
Fl: Fenda lobular 
Fne: Faixa não esclerosada na área dos anéis eslcerosados 
Ga: GonapÓfises anteriores. 
Gc 8: Gonocoxito do oitavo segmento abdominal. 
Gc 9: Gonocoxito do nono segmento abdominal. 
Gp: Gonapófises posteriores. 
73 
IPe: Local da inserção da placa esclerosada dos suportes da gonapófi 
ses anteriores. 
La: Laterotergito do nono segmento abdominal. 
LaPe: Lóbulo anterior da placa esclerosada dos suportes das gona 
pófises anteriores. 
LeDd: Lado externo da dobra dorsal dos escleritos interramais. 
LlPe: Lóbulo lateral da placa esclerosada dos suportes das gonapi 
fises anteriores. 
LlPs: Lóbulo lateral da placa subgenital. 
LmEi: Lobo mediano dos escleritos interramais. 
LmPs: Lóbulo mediano da placa subgenital. 
LPld: Lobo da placa labiada dorsal. 
LpPe: Lóbulo posterior da placa esclerosada dos suportes das gon� 
•' 
pófises anteriores. 
Lv: Lóbulo ventral na área dos anéis esclerosados. 
MaAe: Margem anterior dos anéis esclerosados. 
MaEi: Margem anterior dos escleritos interramais. 
MaE 7 :  Margem anterior dos esternitos do sétimo segmento abdominal. 
MaG 8: Margem anterior dos gonocoxi tos do oitavo segmento abdominal. 
MaLa: Margem anterior dos laterotergi tos do nono segmento abdominal. 
MdG 8: Margem dorsal dos gonocoxitos do oitavo segmento abdominal. 
MdG 9: Margem dorsal dos gonocoxitos do nono segmento abdominal. 
MdLa: Margem dorsal dos laterotergitos do nono segmento abdominal. 
Mi: Membrana intersegmental. 
Ml: Membrana de ·ligação da placa subgenital ã margem posteior do 
esternito do sétimo segmento abdominal. 
MlAe: Margem lateral dos anéis esclerosados. 
MlEi: Margem lateral dos escleritos interramais. 
MmAe: Margem mediana dos anéis eslcerosados. 
MpAe: Margem poster i or dos anéis esclerosados. 
MpEi: Margem posterior dos escleritos interramais. 
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MpE 7 :  Margem posterior do esternito do sétimo segmento abdominal. 
MpG 8: Margem posterior dos gonocoxi tos do oitavo segmento abdominal. 
MvG 8: Margem ventral dos gonocoxitos do oitavo segmento abdominal. 
MvG 9: Margem ventral dos gonocoxi tos do nono segmento abdominal. 
MvLa : Margem ventral dos laterotergi tos do nono segmento abdominal. 
Oc: Oviduto comum. 
01: Oviduto lateral. 
/ 
PeSg: Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anteriores. 
Pld: Placa labiada dorsal. 
Plv: Placa labiada ventral. 
PmAe: Processo mediano dos anéis esclerosados. 
Pp: Parede posterior da câmara genital . ... -
Pr: Placa ramal. 
Ps: Processo s igmóide. 
Psg: Placa subgenital. 
R: Reentrância da margem anterior do esternito do sétimo segme� 
to abdominal. 
RaGp: Ramo anterior das gonapófises posteriores. 
RpGa: Ramo posterior das gonapÓfises anteriores. 
Sga: Sulco das superfícies das gonapófises anter iores. 
Sti: EstilÓides. 
T. Tergito. 
! -XI: Segmentos abdominais. 
E S T A M P A S 
ESTAMPA I 
Notholopus (Notholopus) lunatus ( Di stant, 1894) 
1 - Vi sta lateral do abdome (parcialmente) , mostrando a bainha do 
ovipos itor, e ste oculto, formada pelos gonocoxitos do 
s egmento (Gc 9) . An: ânus; E: e sternito; Gc 8: gonocoxito 
oitavo s egmento; La: lateroterg ito do nono s egmento: Psg: pla­
ca subgenital; Sti: e stilÓi de; X: décimo s egmento; 4-9: 
nitos. 
2 - Vista látero-ventral do abdome (parcialmente, mostrando o 
pos itor di stendi do, constituído pelas gonapófi es anterio­
res (Ga) e posteriore s (Gp) . An: ânus; Sti: e stilÓi de; X, XI : 
décimo e décimo prime iro s egmentos abdominais. Linhas pontua­
das - Amp: ampola; Av: apódema valvi feral; Mi:  membrana inter 
s egmental; Pr: placa ramal; Psg : placa subgenital; RaGp: 
mo anterior da gonapófi s e  posterior; RpGa: ramo posterior 
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Notholopus (N. )  cuiabanus Carvalho, 1975 . .  
3 - Vista dorsal do abdome mostrando, por transparência, a posi ­
ção interna das estruturas genitais. Externamente: primeiro 
tergito (TI) e segmentos abdominais ( II-XI) .  




ESTAMPA I I I  
Notholopus (N . )  cui ab anus Carvalho . 
4 - Vista ventral  do abdome . E :  esternito ; Er : e stigma respira­
tório ; G a :  gonapóf i ses  anteriores ; Gc 9 :  gonocoxito do nono 
segmento ; Gp : ganapófises  posteriores ; La : lateroterg i tosdo 
nono segmento ; Ov : ovipositor ; Sti : esti lÓide . Linhas pon­
tuadas - Ae : anéis  e s cl erosados ; Ag : abertura g enita l ; Amp : 
ampo la ; · Av:  apódana valviferal ; Ds : depósito semina l ; Mi : membr� 
na intersegmental ;  P r :  p l aca  ram al ; RaGp : ramo anterior da 
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Notholopus (�. ) cuiabanus Carvalho . 
5 - Vista dorsal das estruturas genitais, com os segmentos abdo-
minais ( I- IX) removidos. Ae: anéis esclerosados; Agl: area 
glandular; Ds : depósito seminal; Fl : fenda lobular; Plv: pl� 
ca labiada ventral; Pp: parede posterior da câmara genital. 
Ramos posterior (RpGa) e anterior (RaGp) das gonapófises co! 
respondentes, ligados , respectivamente, à membrana inter-
segmental (Mi) , placa ramal (Pr) , margem anterior do latero­
tergito (MaLa) , apódema valviferal (Av) e gonocoxito do nono 
segmento (Gc 9) . An: ânus; Ga: gonapófises anteriores; Gp : 
gonapófises posteriores; X e X I: décimo e décimo primeiro sei 
mentas abdominais. 





Notholopus (N. )  coreoides Carvalho, 1975. 
6 - Vista ventral da área dos anéis esclerosados (AAe) , ligada 
às gonapófises anteriores, sem o depósito seminal. Fl: fen­
da lobular; Ga: gonapófises anteriores; LPld: lobo da placa 
labiada dorsal; PeSg: placa esclerosada dos suportes das g� 
napÓfises anteriores, presa às gonapÓfises; Plv: placa la­
biada ventral. 
7 - Gonapófises anteriores (Ga) , após separaçao da área dos anéis 
esclerosados, mostrando a placa esclerosada dos suportes 
(PeSg) presa aos ramos posteriores das gonapÓfises (RpGa) . 
La: laterotergito do nono segmento abdominal; Mi: membrana 




E S TAM P A  V 
' ... -- ·---.. ... - . 
o • 
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ESTAMPA V I  
Notholopus (� . )  coreoides Carvalho. 
8 - Vista dorsal do 
-
conjunto: parede posterior da camara gen1-
tal (Pp) , gonocoxitos do nono segmento abdominal (Gc 9) , e� 
tilÓides (Sti) , apódema. valviferal (Av) , ampola (Amp) , ra­
mos anteriores (RaGp) das gonapófises posteriores (Gp) , ç� 
separação das gonapófises anteriores. MaEi: margem anterior 
dos escleritos interramais; MpEi: margem posterior dos es­
cleritos interramais. 
9 - Vista do conjunto apresentando na fig. 8, com a parede pos­
terior da câmara genital removida, mostrando o ramo posteri 
or das gonapófises posteriores (RpGp) e ampola (Amp) . 
ES TAMPA V I  
:; : 
;i · MpEi 
RaGP. 
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ESTAMPA V I I  
Notholopus (N. )  cuiabanus Carvalho. 
10 - Vista lateral das gonapófises posteriores (Gp) ligadas ao 
ramo anteriore (RaGp) e ao apódema valviferal (Av) . 
/ 
11 - Vista dorsal do conjunto: gonocoxitos do nono segmento abd� 
minal (Gc 9) , ramo anterior da gonapófise posterior (RaGp), 
apódema valviferal (Av) , parede posterior da câmara genital 
(Pp) e gonapó fises posteriores (Gp) . 
12 - Gonapófise anterior 
- -
(Ga) , apos remoçao da placa esclerosa-
da dos suportes (PeSg) , mostrando no ramo posterior (RpGa) 
o local da inserção da placa esclerosada ( IPe) , membrana 
intersegmental (Mi) , placa ramal (Pr) e laterotergito do no 
no segmento abdominal ( La) . 
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ESTAMPA VIII 
ESQUEMAS DAS MENSURAÇÕES 
13 - (A, B) - Notholopus (Notholopus) carmelitanus 
Cravalho & Ferreira, 1971. 
A - Área dos anéis esclerosados; comprimento: ab; largura; cd. 
B - Anéis esclerosados; distância entre as margens medianas : 
ao; distância entre as margens mediana e lateral: cd ; 
maior distância entre as margens anterior e posterior: eí. 
14 - Notholopus (� . )  lunatus (Distant) . 
Parede posterior da câmara genital; comprimento: ao; largu­
ra: ccI. 
15 - Notholopus (�. )  caboclus (Carvalho & Gomes) . 
Placa esclerosada dos suportes das gonapófises anteriores ;  
distância entre os ápices dos lóbulos laterais: ao;  distân ­
cia do lóbulo anterior ao ápice do lóbulo posterior: ca. 
16 - Notholopus (�. ) caboclus. 
Placa sbgenital; comprimento: ao;  largura: ccI. 
13 



















Esternitos do Sétimo Segmento Abdominal e Placas 
Sub genitais. 
Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
Notholopus (N . )  carmelitanus Carvalho & Ferreira 
Notholopus (� . ) coreoides Carvalho 
Notholopus (� . ) cuiabanus Carvalho 
Abreviaturas - LlPs: lóbulos laterais da placa subgenital ; 
LmPs: lóbulos mediano da placa subgeni tal; MaE 7: margem an­
terior do esternito; Ml: membrana de ligação entre a margem 
posterior do esternito e a placa subgenital; MpE 7: margem 
posterior do esternito; Psg: placa subgenital; R: reentrân­
cia da margem anterior do esternito. 
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ESTAMPA X 
Esternitos do Sétimo Segmento Abdominal e 
Placas Subgenitais. 
2 1  - Notholopus (�.) filicornis (Fabricius) 
2 2 -. Notholopus (N. )  luna tus (Dis tan t) 
23 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 




ESTAMPA X I  
Esternitos do Sétimo Segmento Abdominal e 
Placas Subgenitais. 
24 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
25 - Notholopus (�. ) sulcaticornis (Stal) 
26 - Notholopisca califomica (Knight) 
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ESTAMPA X I I  
Gonocoxitos do Oitavo Segmento Abdominal. 
2 7  - Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
2 8  - Notholopus (N. ) carmelitanus Carvalho & Ferreira 
2 9  - Notholopus (� . ) coreoides Carvalho 
3 0  - Notholopus (� . ) cuiabanus Carvalho 
Abraviaturas - Co: concavidade; Cv: convexidade; Er: estig 
ma respiratório; MaG 8: margem anterior; MdG 8: margem 
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ESTAMPA X I I  
MdG8 
ESTAMPA XIII 
Gonocoxitos do Oitavo Segmento Abdominal. 
31 - Notholopus (�. ) filicornis (Fabricius) 
32 - Notholopus (�. ) lunatus (Distant) 
3 3  - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
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ESTAMPA XIV 
Gonocoxitos do Oitavo Segmento Abdominal. 
34 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
35 - Notholopus (�. ) sulcaticornis (Stal) 
36 - Notholopisca californica (Knight) 
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Gonocoxi t os do Nono Segmento Abdomina l  e 
Esti lÓides . 
Not ho l opus (Notholopus) caboc lus (Ca rva lho & Gomes) 
Not holopus (N. ) carmelitanus Ca rva lho & Fer rei r a  
Notholopus (N . )  coreoides C rava lho 
Notholopus (� - ) cuiabanus C a rva lho 
Not holopus (� . ) fi licornis (Fabricius 9 
A breviatu r as - MdG 9 :  mar gem dorsal; Mv G 9 :  mar gem vent ra l ;  
S ti : es t i lÓj de. 
37 
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ESTAMPA XVI 
Gonocoxitos do Nono Segmento Abdominal e 
EstilÔides. 
42 - Notholopus (N. )  lunatus (Distant) 
43 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
44 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
45 - Notholopus (�. ) sulcaticornis (Stal) 
46 - Notholopisca californica (Knight) 
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ESTAMPA XV I I  
Late rote rgitos do Nono Segmento Abdomi nal . 
4 7  - Notho l opus ( Not hol opus) caboc ] us (Carval ho & Gomes) 
4 8  - Noth o l opus Ui - ) carme litanus Carvalho & F e r r eira 
4 9  - Notho lopus (� . ) coreoi des Carva l ho 
5 0  - Nothol opus (� . ) cu iabanus Carvalho 
5 1  - Notho l opus (� . ) filicornis (Fabri c i us) 
5 2  - Notho l opus (� . ) l unatus (Distant) 
Abreviatu ras - MaLa: mar gem ante r i or ; MdLa : margem  dorsal ; 
Mv La : margem  ventral ; Pr : p laca ramal. 
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ESTAMPA XVI I I  
Laterotergitos do Nono Segemento Abdominal. 
53 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
54 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
55 - Notholopus (N. )  sulcaticornis (Stal) 
56 - Notholopisca californica (Knight) 
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ESTAMPA XIX 
Gonapófises Anteriores 
57 - Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
58 - Notholopus (�. ) carmelitanus Carvalho & Ferreira 
59 - Notholopus (N. )  coreoides Carvalho 
Abreviaturas - A :  vista lateral da extremidade distal em 
microscópio Zeiss (objetiva 8 X, ocular 10 X) ; B: vista 
lateral da gonapófise em microscópio estereoscópico WILD 
M5 (objetiva 50 X, oculares 10 X) ; Ega: estrias nas ex­
tremidades; Sga : sulco da superfície; RpGa: ramo posterior. 
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60 - Notholopus (N. )  cuiabanus Carvalho 
61 - Notholopus (�. ) filicornis (Fabricius) 













: :· .:-·: �  • • •  1 
• • • 
.d) \--..__------------
······ ·· ··· ····· ········ 




Gonapófises Anteriores . 
63 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Renter) 
64 Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
ESTAM PA XX I 









ESTAMPA XXI I  
Gonapófises Anteriores. 
65 - Notholopus (�. ) sulcaticornis (Stal) 
66 - Notholopisca californica (Knight) 











ESTAMPA XX I I I  
Placas Esclerosadas dos Suportes das 
GonapÓfises Anteriores. 
67 - Notholopus (Notholopus) caboclus ( Carvalho & Gomes) 
6 8  - Notholopus (� . ) carmelitanus Carvalho & Ferreira 
6 9  - Notholopus (� . ) coreoides Carvalho 
70 - Notholopus (� . ) cuiabanus Carvalho 
71 - Notholopus (� . ) filicornis ( Fabricius) 
72 - Notholopus ( �. )  lunatus ( D istant) 
73 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus ( Reuter) 
74 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
75 - Notholopus ( �. )  s ulcaticornis ( Stal) 
76 - Notholopisca cali forn ica ( Knight) 
Abreviaturas - A :  vista v entral ; B :  vista  dorsal ; LaP e : lÓbu 
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77 - Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
78 - Notholopus (�. ) carmelitanus Carvalho & Ferreira 
79 - Notholopus (�. ) coreoides Carvalho 
Abreviaturas - A: vista lateral da extremidade distal , em 
microscópio Zeiss (objetiva 8 X, ocular 10 X) ; B: vista la 
teral da gonapófise, em microscópio estereoscópico WILD 
MS  (objetiva 5 0  X, oculares 10 X) ; Amp: ampola; Ca: carena; 
Dmd: dentes da margem dorsal; Dmv: dentes da margem ven­
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80 - Notholopus (� - )  cuiabanus Carvalho 
81 - Notholopus (� - )  filicornis (Fabricius) 
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83 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
84 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
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ESTAMPA XXVI I 
Gonapófises Posteriores 
85 - Notholopus (�. ) sulcaticornis ( Stal) 
86 - Notholopisca californica (Knight) 
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ESTAMPA XXVIII 
Área dos Anéis Esclerosados 
87 - Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
88 - Notholopus (N. )  carmelitanus Carvalho & Ferreira 
89 - Notholopus (N. )  coreoides Carvalho 
90 - Notholopus (N. )  cuiabanus Carvalho 
91 - Notholopus (�. ) filicornis (Fabricius) 
92 - Notholopus (�. ) lunatus (Distant) 
93 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
94 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
Abreviaturas - Ae: anéis esclerosados; Agl: area glandular ; 
Co: concavidade da margem oposta à fenda lobular; DPld: do­
bra da placa labiada dorsal sobre a área glandular; Ds: de­
pósito seminal; De: dentículos esclerosados; Fe: faixa es­
clerosada; Fl: fenda lobular; Fna: faixa nao esclerosada ; 
LPld: lobo da placa labiada dorsal; Lv: lobo ventral; MaAe: 
margem anterior dos anéis esclerosados; MpAe: margem poste­
rior dos anéis esclerosados; Oc: oviduto comum; 0 1: oviduto 
late ral; Pld: placa labiada dorsal; Plv: placa labiada ven­
tral; PmAe: processo mediano dos anéis esclerosados. 
ES TAM PA �X V I I I  
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ESTAMPA XX IX  
Área dos Anéis Esclerosados 
95 - Notholopus (�. ) sulcaticornis (Stal) 
96 - Notholopisca californica (Knight) 








Parede Posterior da Câmara Genital 
97 - Notholopus (Notholopus) caboclus (Carvalho & Gomes) 
9 8  - Notholopus C!i · )  carmelitanus Carvalho & Fer reira 
9 9  - Notholopus (N. ) coreoides Carvalho 
100 - Notholopus (N . )  cuiabanus Carvalho 
101 - Notholopus C!i · )  filicornis ( Fabricius) 
Abreviaturas - A: vista ventral; B: vista dorsal; C: vista la 
teral do processo sigmÔide; AeEi: área esclerosada da dobra 
dorsal dos escleritos inter ramais; Ap: ápice do lobo mediano 
dos escleritos inter ramais; Ch: chanfradura do processo me­
diano dos escleritos interramais; Co: concavidade na margem 
anterior dos escleritos interramais; DdEi: dobra dorsal dos 
l 
escleritos interramais; Ei: escleritos inter ramais; LeDd: 1� 
do externo da dobra dorsal dos escleritos interramais; LmEi: 
lobo mediano dos escleritos interramais;  MaEi: margem ante­
rior dos escleritos inter ramais; MpEi: margem posterior dos 





























Parede Posterior da Câmara Genital 
102 - Notholopus (�. ) lunatus (Distant) 
103 - Notholopus (Notholopoides) pachycerus (Reuter) 
104 - Notholopus (Notholopus) sertanejus Carvalho 
105 - Notholopus (N. )  sulcaticornis (Stal) 
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